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| Ps e R ” | praças estrangeiras se soubesse que o populares só têem existencia na imaginação tarios em nome da liberdade, 
P mir TO DS MARÇ | o iincta se recusava a occorrer ao des- preoccupada de tres ou quatro individuos que combater o largo principio da 
A representação da camara ça que a. tratam com desprezo, equili 
| miumiicipaldo Porto. 


aqui cerrar as portas do parlamento! ' 
A representação do paiz está dentro d'es- 
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Quiz -tirár-se importancia águella reúnião, 
contando por centenares o que devia contar-se 
por milhares, dizendo-se que apenas £e tinham 
reunido alguns centenares de individuos. À re- 
presentação do povo do Porto tem a importan- 
cia que realmente tem, quer estivessem pre- 
sentes muitos milhares de pessoas, quer esti- 


. vessem presentes poucos. À representação é a 


dodimposto. 
Orr. Torê Julio :=-Se n câmara o' 


manifestação da opinião publica d'aquella ci-| 


dade sem intervenção de côr politica (apoia- 


31:00 pessoas. 
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e exercer pressão sobre a consciencia e o voto 


ta casa, é a camara (apoiados), não é neces- 
sario recorrer ao conselho do illustre deputa- 
do e ir pedir representações ao povo se que- 
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ada 
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ão queiramos pois dar a certos factos 


à Big nifei cão maior do que elles na ver- franca 
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povo, nem| 


remos exercer o nosso mandato fazendo leis, 
e resolvendo os assumptos da administração 
no interesse do paiz! As representações estão 
aqui, são o voto dos eleitos da nação, é o li- 
berrimo exercicio do mandato que a nação nos 
conferiu, Esta. e não a das praças é que é a 
genuina.e verdadeira expressão da represen- 
tação nacional (muitos apoiados). 

Lamento profundamente que o illustre de- 
putado, que devia sustentar a ordem, levado 
de certo por instigações de aventureiros, que 
só lucram com a desordem, viesse aqui que- 
rer hastear a bandeira da revolta, e intimidar 
com ella o parlamento e o governo, que anão 
receiam (muitos apoiados). À essa provocação 
insolita nós respondemos com a firmeza e com, 
a força que nos dá a consciencia do dever, 
que nos dá a lei e o mandato do paiz em no- 
me do qual aqui nos achamos. Respondemos 
ao. paiz com a consciencia tranquilla de que 
creando receita publica o rebabilitamos, e lhe 
proporcionamos os melhoramentos e o bem es- 
tar de que elle carece para poder seguir os 
progressos da civilisação (apoiados), caminho 
em que não póde parar. 

E” mister coragem e dedicação pelo de- 


- Eu esperava que o illustro depntado que 


acaba de apresentar uma representação, que] 
elle indicou como a expressão da opinião una-| 
nime do Porto, contra o que eu protesto, por- 


que é uma representação eivada de proposi- 
ções altamente absurdas (apoiados), e baseada 
na completa ignorancia da nossa administra- 
ção (muitos apoiados);-esperava, digo, ver le- 
vantal-o e dizer==risquem se do orçamento do 
estado alguns centos de contos de réis que ahi 
figuram em favor da municipalidade do Por- 
to.==Não sou eu que o proponho, mas devia 
esperal-o do illustro deputado. Quem folhear 
o orçamento do Estado ha-de encontrar ver- 
bas importantes que, n'um bom esystema de 


muito illustrada e muito liberal para vir hoje 
pedir ao parlamento que sanccione em leis 
principios anachronicos e idêas absurdas 
(apoiados) que ninguem se lembra hoje de 
sustentar seriamente. Não se diga pois que a 
representação exprime o voto unanime do 
Porto; uma cidade inteira, ou a maioria, dos 
seus habitantes, que é illustrada, não subs- 
creve a erros d'esta ordem (apoiados). 

Tenho concluido. | 

O snr. Faria Guimarães (para um reque- 
rimento): — O meu requerimento é para que 
essa representação bem ou mal redigida, sejam 
os seus fundamentos aceitaveis ou condemna- 
veis, a exemplo do que se praticou com ums 
representação de alguns habitantes da capi- 
tal, seja publicada no «Diario de Lisboa». 

Aproveito a occasião para dizer duas pa- 
lavras, porque a camara ha-de concordar que 
eu não posso ficar debaixo da insinuação que 
se me quiz lançar de que eu vinha aterrar a 
camara. | 
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- Uma voz: —E” uma inconveniencia. 
Eu lamento sinceramente, que se diga 
Tens que recorrem à representação nacio- 
nal, e que exprimem as suas opiniões no uso 
de um direito sagrado e justo, que se lhes di- 
ga que a representação que apresentam não 
contém senão absurdos, e nem podia ser assi- 
gnada senão por dez pessoas, porque era im- 
possivel achar na cidade do Porto, outras dez 
que subscrevessem aquelle documento!!... 
Eu desconheço a linguagem do meu nobre 
amigo O snr. ministro do reino; estou persua- 
dido, ques. exc.*n.esta occasião por uma ex- 
citação que eu comprehendo, contrariado pe- 
las aggressões que teem lugar na apreciação 
das suas propostas, entendeu que devia atacar 
um documento que está escripto com modera- 
ção. Nºesse documento não se nega a necessi- 
dade do imposto (apoiados), Mas o que admi- 
ra é quenão tenham como razoaveis as con- 


motão refractario ao imposto.. mesmo |librio pela creação de receita e pela diminui- | parlamento, expondo as suas queixas e os seus | funccionalismo, a luxuriosa organisação das 
nd Ê nposto não se podem |ção de despeza. E esto o caminho que o aggravos, o! repartições publicas, e a sobejidão de gastos 
lho. uito embora finjam | governo tem seguido “vindo aqui propor a re- que julga ex duvidosamente productivos, estão arguindo a 
0 | 


ento das 
os contri- 
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Ba- 
- Osnr. Sant'Anna e Vasconcellos :—Leia 
maispara baixo. 

O orador:—Não sei para quê, se na meza 
ha de ser lido todo este parecer. Mesmo o il- 
lustre deputado, que me interrompe não está 
de accordo com relação a este relatorio... 

O enr. Sant'Anna e Vasconcellos :—Peço 
a palavra. 

O orador:—O que se deprehende de vir as- 
signado com declarações a respeito de alguns 
dos fundamentos do relatorio, 

O sur. presidente:-— Peço desculpa ao snr, 
deputado de o interromper, para lhe dizer que 
vai entrar em discussão o projecto sobre que o 


dos). dos mandatarios POVO, em TT quejagitar as massas lá fóra comprehendam que administração, deveriam ser encargo dis-Ipublicas. | snr. deputado está fallando. À hora está muito 
O snr. José Julio :—Não apoiado. aqui se vem dizer que se passa lá fóra '(apoia- a missão do deputado é outra, e que as suas|trictal ou municipal, - | | Comrelação anão ter a camara municipal Jadiantada, e convido o snr. deputado a man- 


O orador: — Bastava para ser contra a 
opiúião do. povo, que fosseo Imposto vexatorio 
lançado sobre o consumo e nos termos em que 
é proposto. sv | 

O snr. José Julio:— O Porto não paga. 

, Oorador tapado a-se na carne 80 
ta por arrtá, pode lho Grés. 
sor. José Julio :— Nã penhor em) 

O orador :— Está no projecto. Desde que 

“sê diz no projecto queo Po o 30 réis 
omikilogramma de carhe pará à Estado, é ou. 
tros 30 para a câmara imunicipal,é duplioa- 
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O orador ;:— Perdão. O projecto diz muito 
claramente : Em quanto a camara não lançar 
d impósto, o governo arrecadará óutro tanto e 
entregará à camara,» (Apoiado ) tias r 
Está visto que Fai Db pg ) réis em kilo: 
grainma para bi é outros 30 réis para a cama- 
ra, duplica o pagamento e eleva o imposto a 60 
réis, ed | 
Bastava ser um imposto d'esta ordem para 
se ver que é completamente reprovado por to- 
das as classes, clero,nobreza e povo (apoiados); 
e se não é assim, o meio é facil, recorram ad 
mesmo expediente à que recorreu partido da 
opposição, a quem attribuem a reunião, e ap: 
presentem úma representação em contrario a 
esta, dizendo que o povo quer pagar mais 
(apoiados). pr 
'Osnr. presidente :— Eu peço aos súrs. de- 
putados que não interrompam, e permitta-me 
o snr. deputado Faria Ctuimarães que lhe ob- 
serve que o projecto vai entrar em discussão, 
O orador:—V. exc.* sabe que eu não dis- 
cuto o projecto, diziaumicamente que a repre- 
sentação que mandava para a meza era a ai- 
gfificação dos Votos unanimês dos habitantes 
- Já disse que ao povo não repigna pagar 


mais impostos, repugna pagar aquelle do mo- 
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: 10 sor. Faria Guimarães : —E/ dizer a y 
ade. . RED DER TA 
- Qorador:—A verdade é o que é, e não 0 
ue nós mos OU queremos que seja. 
ada um vê as cousas sob o ponto de vista daé 
suas ideias, das suas paixões e dos seus interes- 
ses, e cuida que vô a verdado, 
E talvez até os que promovem essa 
tação lá fóra cheguem a conyencer- 
ella representa a opinião do paiz. Mas se as- 
sim é illudem-se e inyoluntariamente nos illu- 
dem tambem. Logo me explicarei mais & ps 
respeito. | 


Oque doi já quero repellir e repellir com 
toda a energia é a ameaça que q ilustre depu- 
tadonos fez, a nós que temos direito a que se 
respeite a nossa independencia e decóro, a nós 
que não estamos sujeitos a pressão de lá de 
fóra nem: de parte nenhuma, dizendo-nos que 
se não nos curvarmos a certas indicações que 
se nos fazem, o povo ha-de pôr escriptos n'esta 
casa (apoiados). O povo é eminentemente li- 
beral e respeitador da lei, o povo de quem so- 
[mos 08 unicos representantes legitimos (apoia- 
dos), não ha-de pôr escriptos n'esta casa; havé- 
mos de achar força no povo todas as vezes que 
nos for necessario, para cumprir o nosso dever, 
como nol-o-diotar a nossa consciencia. 


Quando nos esquecermos dos verdadeiros 
interesses do paiz, quando quizermos aggravar 


o 


que 


ja nossa situação que já é má, quando quizer- 


mos promover agitação lá fóra e vir trazel-a 
aqui para dentro, então o povo talvez tenha 
direito, não digo de nos expulsar d'aqui vio- 
lentamente, porque como deputado não admit- 
to o direito de insurreição, mas de nos retirar 
a sua confiança, e de não nos renovar o man- 
dato,. | | 
- O mor, Faria Guimarães: — Eu tambem 
não lhe concedo esse direito. 
Oorador :—V, exc.* reconheceu a possibi- 
lidade do facto dado que o merecessemos pel 


do por que é lançado; portanto, por mais que |nosso procedimento, e acceitando a hypothese 


se queira tirar a importancia numerica & reu- 
nião que honve no Porto, é debalde. 
Aqui riem-se das manifestações populares, 
mas bom era que não se ristem (apoiados), por 
“que oriso póde trazer chôro (apoiados): « 


de procedermos mal, segundo o modo de ver 
de v. exc.*, reconheceu a legitimidade d'esse 
facto. | 


Quanto 4 uestão do imposto, declaro que 


[não sou partidario dos impostos addicionaes, 


O snr. José Julio : — O ilustre deputado nem do imposto do consumo, mas acceito uns e 


não me póde probibir que eu me ria. 


"outro, porque reconheço que nas actuaes cir- 


O orador :— Eu não fallo de v. exc.*; fallo cumstancias votal-os é uma necessidade, por- 


“com relação ao modo por que aqui se encaram que a situação financeira em que nos achamos (apoiados), 


as representações do povo. 


faculdades estão aqui circumecriptas a limites 
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muito mais estreitos. 


- - Pela minha parte não posso deixar passar| 


sem reparo factos d'esta natureza, e hei-de 
reproval-os cóm todas as minhas forças agora 
dura algaei occásião ém que se déem, 


ae et ortaaS pedÃ 
o seja qual for o partido que os pratique ou em 


|mome do qual se pratiquem. | 


agi) 


correr pára quo a ordem se mantenha, mas 
até de impedir que se abuse da acção parla- 
mentar para agitar as paixões populares e pro- 
tover a desordem (apoiados). | 

Agora com relação ao pedido que fez o 
sur. deputado Placido de Abreu á commissão 
de administração publica para que tome em 
consideração as representações apresentadas, 
tenho a dizer à s. exc.* que'a commissão ha- 
de tomar em consideração todas as represen- 
tações, ha-de pesar com todo o cuidado os fun- 
damentos em que ellas assentarem para formar 
a sua opinião sobre todos os assumptos que 
lhe estão commettidos. 

Nada mais tenho a dizer, abstendo-me de 
entrar na analyse de algumas questões toca- 
das pelo illustre deputado que me percedeu, 
que as tractou por incidente, porque todos es- 
ses pontos teem de ser examinados largamen- 
te na discussão que vai abrir-se sobre o proje- 
cto de lei de imposto de consumo, 

“Tenho concluido, - 

Vozes:—Muito bem. 

O enr. ministro do reino (Martens Fer- 
rão): - Snr. presidente, depois do que acaba 
de dizer o meu particular amigo o enr. Oli- 
veira Pinto, pouco me cabe a acrescentar ; 
s. exc.* restabeleceu os verdadeiros princi- 
pios parlamentares, e historiou os factos como 
elles na verdade se passaram, segundo as 
communicações fidedignas que tenho recebido. 
Poucas reflexões farei sobre a materia d'este 
incidente, porque não desejo retardar a dis- 


Nós: que à droga de não só de con- 


ojcussão do assumpto importante a que a ca- 


mara vai passar. 
* Bmr. presidente, ás provocações, á revol- 


“O sur. Panla Medeiros :— Isso é uma ver- 
dade. 
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do Porto recorrido ao imposto sobre a proprie- 
dade, todos sabem que onde menos se póde 
recorrer ao imposto sobre a contribuição pre- 
dial é no Porto e em Lisboa, onde essa contri- 
buição é lançada á risca; os concelhos ruraes 
porém são obrigados a recorrer a essa contri- 
buição, porque a contribuição predial n'esses 
concelhos é extremamente baixa, como o con- 
firmou ainda ha poucos dias 6 snr. ministro da 
fazenda quando disse que—a contribuição pre- 


trejdial era repartida segundo o rendimento de 


ha dezeseis annos, porque as matrizes são de- 
sigualmente foitas— , | mc 
Até aqui o Porto pagava impostos de con- 
sumo sómente pela carne e pelo vinho; porém 
agora fica-os pagando até pelo azeite e unto, 


-Ique tão uteis são aos pobres como principaes 


adubos. Mas eu agora não discuto se deve ou 


creio que a unanimidade do povo do Porto 
representasse, ou so julgue representada pelos 
signatarios da representação aqui apresenta- 
da. Não sei, nem quero saber se na reunião 
que houve estiveram 800, 1:000, ou 7:000 


mais. E” dificil extremar quem vai observar 
de quem vai de proposito para peticionar. 


porque duyi- 
que quizes- 


“Eu 


exc.* vêr onde estão um resultado dez mil vezes pe 
Levantam-se os signa- lo que se queria evitar (apoi 


Vozes: — E ninguem o diz agora. 

O orador:—Tenho concluido, 

Posto á votação o requerimento do snr, 
Faria Guimarães, foi approvado. 

O sur. Carlos Bento: —Pedi a palavra pa- 
pessoas como diz o snr. deputado, e ninguem |ra mandar para a mesa 0 seguinte requeri- 


f 


mento (leu): 


Permitta-me a camara que eu aproveite) reino. 
ta, ás insolitas ameaças feitas ao parlamento | Aqui não vejo, não reconheço senão os no-; esta occasião pára dizer algumas palavras com) Pois 
de que o povo viria pôr esoriptos n'esta casa, |mes dos que estão assignados, esses são 10, e toda a seriedade de um homem que tem atra- 
à proclamação do governo das praças feita) felizmente para o credito da ilustração não vessado um largo periodo de vida publica e 
elo snr. deputado Faria Guimarkes, respon-| desmentida da cidade do Porto, 
do eu repellindo-as em nome da dignidade do! do que se encontrassem outros 1 
governo, da dignidade e independencia da ca-|sem tomar a responsabilidade dos principios e qualq 
mara, de que tenho a honra de ser membro 'erroneos, que alli se contêem, 
e assegurando à camara e ao paiz verdadeiros absurdos aos olhos. da sciencia turbação na ordem publica, 
não póde continuar. E seria aggraval-a pro- que em todo elle reina a mais completa tran- (apoiados). E quer v. 
A excitação que vai pelo paiz é grande; e fundamente a recusa do imposto, porque quan-'quillidade, e que as revoltas ou movimentos esses erros ? Eu o digo. 


que sempre tem cumprido o seu dever. 


daro seu requerimento para meza. 

O orador: —Respeito muito a deliberação 
de v. exc.*, mas julgo indispensavel manter o 
meu direito (apoiados). V. exq.º entendeu que 
o sor. ministro do reino podia caracterisar de 
absurdas as expressões contidas n'uma repre- 
sentação dirigida a esta camara, pelo municipio 
do Porto; y. exo.* entendeu que o sor, minis- 
tro do reino podia, sem ser chamado á ordem, 
discutir assim, e dizer, entrando mesmo já no 
debate de um projecto que ainda senão dis- 
cute, que em todos os paizes existem direitos 
de consumo, o que é verdade, mas não existem 
estabelecidos sobre as bases ou antes sobre a 
ausencia de bases que estés apresentam, por- 
que a igualdade absoluta n'este genero de im- 
posto é a maior desigualdade relativa; e por 
occasião da discussão d'este projecto eu mos- 
trarei ao meu illustre amigo, que as bases ado- 
ptadas n'esses paizes com relação a este im- 
posto não teem a simplicidade philosophica 
que se contém n'esta proposta, não tem por ba- 


a 


so igualdade absoluta, que é a mais tyranni- . 


ca desigualdade que se póde estabelecer. 
Quando for occasião eu mostrarei tam- 
bem que sei o que se passa nos paizes estran- 
geiros, em relação ao modo por que se acha 
lançado este imposto. Tea 
Mas v. exc.* que ouviu o meu illustre 
amigo, o snr. ministro do reino, qualificar tão 
indevidamente o direito de representação, que 
segundo o systema quenos rege, parece-me não 
poder ser vedado a ninguem, não me póde 
negar q direito que tenho, nem mesmo levar 
a mal que eu diga alguma cousa em respos- 
ta ás observações de 8. exc.* (apoiados). 
Demais a mais entendo que a maior ga- 


|rantia que nós podemos dar para bem da or- 


dem, e para animar os desejos de todos aquel- 
les que teem confiança no parlamento, é que 
na occasião em que as suas representações 
transpõem as portas da camara, elles tenham a 
certeza de não serem tão severamente julga- 
dos como o foram hoje pelgssnr. ministro do 


quem dengraque em toda a parte do 
mundo as medidas de fazenda são prepara- 
das e discutidas pela opinião? Eu não quero 
que a opinião lá do fóra possa exercer pressão 


eclaro perante o parlamento que toda! sobre o parlamento, quero que este tenha am- 
| uer mudança que tivesse lugar na nos-! plissima liberdade para discutir e votar como - 
erros que são sa situação politica, em virtude de uma per- 


'entender; mas não sei que por esta liberdade 


não dava senão elle deva ficar isolado, isto é, que não deva: 
ior do que aquil- querer saber qual é a opinião lá de fóra, tor- 
ados), sobretudo nando-se por assim dizer, incommunicavel 


“com o paiz, porque n'este caso até a discus- 
são se torna inutil (apoiados). O 
Repito, não quero que a opinião lá de fóra | quando aquella faculda 


44 
M, 
+5 


possa impor-se sem discussão sobre as nossas |leis vigentes; não se classifica & acção legal| presentação a que se tem alludido. 


deliberações, mas tambem não creio que o go- | estabelecida nas-leis do paiz, como um acto de 
verno e a maioria da camara se julguem tão |espionagem (apoiados). À representação cha- 
infalliveis que as suas decisões se conside-|ma absurdas as propostas do governo, e o mi- 
rem como uma especie de dogma. | nistro repellindo-a não póde classificar de 
Não sei dos mais, mas a mim tem-me acon-| absurdos os argumentos dos signatarios,quan- 
tecido por mais de uma vezillustrar asminhas|do é impossivel negar que o sejam (Apoia- 
opiniões mais pelos esclarecimentos que rece-|dos.) Eu repillo esta limitação da liberdade 
bo lá fóra do que pela discussão que tem lo-jda palavra. 
gar no parlamento. Por muito ilustrada quet Ampla liberdade, completa liberdade de 
seja a camara, não se segue que fóra d'ella|peticionar ao parlamento, mas tambem am- 
não haja quem possa tratar qualquer questão pla liberdade de discussão para todos (muitos 
tão bem como nós aqui. Os que pagam osim-| apoiados). 
postos creio que tem direito de representar Pois porque uma camara municipal ou 
sobre elles (apoiados). alguns dos seus vereadores mandou uma peti- 
Ainda que houvesse injustiças, contradi-|ção ao parlamento; porque o illustre deputa- 
cções, e tudo quanto quizerem nas represen-|do que aqui a apresenta diz que aquella é a 
tações que vem á camara, o que desejo é que jopinião do paiz, bastará isto para influir nas 
não as desconsiderem, nem tenham em menos | nossas votações, para as dever dominar? Que- 
conta as divergencias de opinião, porque é da/rer-se-ha sujeital-as ao quo se disse n'uma 
essencia do systema representativo que as me-|reunião que já aqui foi dito quem a promoveu 
lhores instituições e os projectos melhor orga-|e como! (Apoiados). Trazer aqui o voto de dez 
nisados tenham contradictores. Não conheço | signatariose querer impor com elle á repre- 


dos que não interrompam. 7 | que seja tomado como a opinião de todo o paiz? 
(Muitos apoiados). ' 
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go; DO c q 3 tem sido. F, '€ 


o tem- 


cipio do paiz. : | (dos); 


Termino pedindo ao illustra ministro do 'de ser banida das apreciações parlamentares |. 


reino, que nesta occasião não queira de ma-| (apoiados). Não quero fazer injuria ao illustre 
neira alguma, pela severidade da sua ligaa- deputado. S, exc.* é altamente illustrado, é 
gem, desviar do accesso a este recinto as repre- economista, sabia bem os meios à que havia 
Inmet (eia RR Pe o ado ronaldo 
. , ra parte, as des- 
Vozes: —Muito bem, muito bem. pezas excessivas é exageradas. Se o não fez, 
O snr. ministro do reino: — Quando vi le COM o amor do bem publico que o anima, é 
vantar-se o meu illustre amigo, o snr. Carlos Certamente porque entendeu que não o pode- 
: E Pa S amigo, Dr. | r ri faze iad Poi id 
Bento , que em ouço sempre Com a maior nt : mn? 5; apoiados). Pois, snr. presidente, a 
enção e consideração que me merece e à t | 
a qa e querer PRA Os actuaes ministros que, sem fazer ostentação, 
eu tinha nsado em réplica a uma provoca 1 po DOSaNAa Um economias de muitos centenares 
insolita feita n'esta casa á revolta « ogover- 
no' das praças, pensei eu que no debate tives- 
so soltado alguma phrase que fossa impropria 
d'esto logar ainda que nunea o costumo fazer 0 Ep de des. 
mente se referiu a ter eu caráotérisado “d O orador: —Poisse' são verdades é bom 
as sal in Ya reprosenta-| 16 se saibam (apoiados). E vem mesmo a 
ção haponco apresentada mesta casa. 
"Sor. presidente, não ha ontro nome em |t0es devem ser elucidadas, é bom que:se sai- 
linguagem correcta “para “classificar 'os erros | ba o que os homens publicos podem cum- 
o ape Boda Lari aque me referi (apoia- 
08). De “a representação tivesse sido Aqui | 
npresentad em comentarios, to “os ti “O programma do governo está feito pe- 
vesse dito que aquelle era o voto trianime de | las suas medidas. Quando os homens publi- 
uma cidado-altameênte ilustrada, se não se ti-|C08 tomem lugar nas fileiras da opposição, 
vesse avançado qite 'o parlamento devia atten- | (Sem obrigação, perante o paiz, não só de fa- 
pião tda ts Seguir essa frepresenta- ag a critica a apreciação dos actos dos a 
são, e senão se quizessem impor os árgumen- |adversarios, mas tambem dizer ao publico, 
tos que alli se-adduzem como voto ao parla-| em nome de que ideias elles so apresentam 


mento, eu deixaria-que os argumentos e as|Paraos substituir (apoiados). Este é o dever 
dos homens publicos, e o que se pratica em 


ideias apresentadas n'aquelle papel passassem 
sem commentario da minha parte. Mas quan- todos os paizes aonde o systema parlamentar 
do elles se apresentam como a expressão ge- está radicado, e tem feito educação publica, 
nuina do voto do paiz, tenho o direito e tenho| Eu concluo como comecei, Quero maxi- 
o dever, pelo logar que occupo, 'de me levan-| ima liberdade para peticionar; maxima li- 
tar e dizer, que esses alvitres que se 'queriam berdade para inserir n'essas petições toda a 
impor eram impossiveis, porque eram absur-|rdem de ideias que se julgarem uteis; o ma- 
dos, porque eram erros palpaveis apresentados) xima liberdade no corpo deliberante para 
para illudir (muitos apoiados). | fapreciar essas ideias á luz da verdade, e pa- 
Dizer que uma cousa &absiirda não é jn.)"* dizer ao paiz o que ellas valem (apoiados). 
juria; ser abstirdo é nm defeito de logica, não] . O publico as seguirá so quizor. O vulgo 
ha outro termo com que se possa classificar. | "ão tem sempre a ilustração necessaria para 
Pareceu-me absurdo, e parecerá de certo “a discrimihar o que não lhe convem do que 
muitos, que se diga em nome de um povo il. lho convem em certas e dadas circunstâncias; 
lustrado, que osimposto de consumo 6miu,| 2º parlamento e aos homens publicos perten- 
porque é apresentado pelo governo, e quolSe illustral-o, e dirigir a opinião: quando em 
não teria esse defeito sendo estabelecido pela/ “2 disso procuram desvairal-a, tomam sobre 
municipalidade, porque era propriedade súa|'! uma grande responsabilidade moral, que 
(apoiados). Isto não se póde dizer, não so pó- lhe póde e deve ser exprobada (apoiados). 
do sustentar, e querer tor atraz do mma ideia, Osnr. João Chrysostomo: — Eu peço à v. 
d'esta ordom um numero cofisideravel'de ho.|CX0-* que se girva consultar a camara sobre se 
mens ilustrados, porque representariam nm | Me concede a palavra para apresentar algumas 
tristo papel. Não se'póde dizer imptihibmen- |"“floxões sobre esto assumpto. 
te. Nãoko póde dizer quo a anthoridade sidmi-! Vozes: —Falle, fatle. 
nistrativa não póde fiscalisar ós actos dasmo-! 


de contos de reis (apoiados). Provoco o il- 
lustre deputado para me dizer que economi 
fez; não em centenares do contos de reis; mas 
ao menos em algumas dezenas... 


calisado desde que ha leisliberaes n'este paiz,' deputados pela cidade do Porto, e tendo sido desaggravando a camara d'esta cidade da'claração em 
“| quando não são outra cai as syndicancias e encarregado pel 
é ampla nas nossas cidade de apresentar perante esta camara a re-|snr. ministro do reino e manifestando o modo 


|de grossa pedra, poz em sobresalto a noute 


facto tão authorisado, ahi estão |. 
| temporal, ficaram todas espedaçadas; casas ha 


e h s sm "o % ds ida 4 —. “ . 4 
“toe cincoenta vidros quebrados. Foium des- 


| tempo nesta occasião em que todas as ques» |, 
a melhor; em todas estiveram trinta senhoras 


as senhoras via-se a exc.”* gnr.* D. Carolin 
Baldaque e suas exc.”** filhas, que se digna- 
ram vir do Porto honrar as reuniões da As- 
semblêa Villacondense. 


Seg Dar chegarem a estes lugares (apoia-|, 
8). 


Dançou-se até ás 3 horas da madrugada, e 
muitas das senhoras appareceram vestidas em 
costumes, assim como muitos cavalheiros, 


ceiros Franciscanos a procissão de 
Esta procissão, como já tenho dito, é a melhor 
que aqui se faz. O povo, que de fóra d'esta 
villa concorreu a vêl-a, era immenso, À meza, 
que actualmente administra esta corporação, 
é digna dos maiores encomios, pois que se 
tem esmerado peloaúgmento e prosperidade 
d'ella, merecendo especial menção o seu digno 
ministro José Alves Carneiro, cujo zelo e acti- 
vidade poderá ser imitada mas nunca ex- 
cedida. | 


pos tão pobre de construeções, tem agora uma 
porção de quilhas levantadas. 


q a o 


ne deliberou 
car quinta-feira n.º P - | e 
da, tá hóje n.º praças do D. Pedro e publico-os seus bons serviços, pelos .quags |rães, o snr. Man rancisc 
da Batalha, junto“ads do!'S monumentos que esta junta no preterito anno e em sessão de da freguezia de S. Paio, d'a 
"adornam estes Túgares, megas sobre.as quaes 20 do março já lho votou os merecidos lou-, 


“À câmara comprebende a necensidade que está exposta, para ger asighada | 


à camara municipal d'aquella desconsideração com que foi tractada pelo cuza pedida. = 
O snr. procurador Constantino requereu 
à meza para ser informado ácerca do estado 


7 de pensar dos portuenses sobre os novos im- 
Vozes: —Falle, falle. a em que se achavam os trabalhos da consul- 


7 - postos e medidas de administração propostas 

O enr. presidente:— A hora está adianta-| pelo governo. ta geral que tem de ser enviada ao gover- 
da, e é preciso passar-se 4 ordem do dia. En-| Estamos bem certos de que o povo se con-|no de sua magestade: é O sur. presidente 
tretanto, em vista da manifestação da cama-|servará n'esta como nas outras manifestações | declarou que esse serviço tinha sido incum- 
ra, não posso recusar a palavra ao snr. depu-|em que até agora tem tomado parte, digno do|bido aos snrs. procuradores Santos Lessa, e 
tado, que deseja fazer algumas considerações |nome que tem adquirido pela sua moderação | Carvalho e Mello, que se não achavam pre- 
ácerca d'este incidente. Tem a palavra. e pela cordura que sabe desenvolver em taes| sentes, e que era preciso aguardar a sua vin- 

O snr. João Chrysostomo :— Eu não pre-|actos, zelando os seus interesses sem compro-|da, a fim de se saber o que haviam feito a 
tendo entrar na discussão de um assumpto|metter a sua dignidade. tal respeito. T 
que está dado para ordem do dia, assumpto| A discussão placida, as manifestações pa-| O nr. procurador Silva Peixoto requereu, 
summamento grave; e cuja discussão seria |cificas são attributos de um povo verdadeira-[e a junta decidiu,que fosse impresso e distri- 
agora inopportuna ; não é para indicar qual| mente illustrado e esses predicados não falle-|buido pelos snrs. procuradores a esta junta, o 
a minha opinião sobre o imposto do consumo, | cem, felizmente, ao povo portuense, como em | relatorio que o snr. governador civil tinha 
que pedia palavra. muitas occasiões tem dado prova. apresentado por occasião da abertura da pre- 

endoum dos deputados encarregados de] A representação a que acima alludimos é| sente sessão. | Ny 
apresentar a representação da camara munici-| concebida nos seguintes termos : O mesmo snr. procurador leu e mandou 
pal do Porto, não podia deixar, n'esta occa- ara à meza uma extensa proposta, alterando, 
sião, de dizer que, apresentando semelhante modificando e ampliando as providencias com 
força de execução do 1.º de julho de 1866.Foi 
admittida e enviada 4 commissão de expostos. 

Não havendo sobre a meza mais objectos 
de que podesse tratar-se, o snr. presidente le- 
vantou a sessão, 

Associação Commercial. — Reu- 
niu-se hontem, conforme dissemos, a direcção 
da Associação Commercial para estudar as 
medidas financeiras do governo, na parte em 
que dizem respeito aos interesses do commer- 
cio. 

À direcção, em resultado dos estudos a que 
procedeu, decidiu representar contra o syste- 
ma proposto pelo governo. 

Na proxima terça feira tem de haver nova 
sessão, para continuarem os trabalhos sobre 


s 
, 
1 


gozamos nós do prazer de fazer prophecias e 


: 


Apesar de ter sido bastante copiosa a chu- 
didos. O augmento de receita deve buscar-se em ou-| Y& € furioso o-vento, principalmente de nou- 


importancia em parte alguma da cidade. |. 


Quanto ás propostas de administração, quize- de uma rua inteira. 


PARTE OFFICIAL 

La o dm - ; 

Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 54 de 8 de março 


ai é 
os consta, de 
julgar inutil. 
:s into A to- 


ou ce 
absurdo. | Guetta 7a Es ue 

ug exe», o deputado pelo circulo de Santo Il- 
— | defonso, esse não qualificou de absurda a representa- 


Ar - 


aos : , . fes 2, a Ra E ia AO É sp tt = 's di- J » cia E , 
— Despachos para a instrucção publica, sentando-a, declarou logo que votaria contra as indi ana em 6 do corrente 
— Relação das endeiras de afro o primaria | cações nºel a feitas. Não era esto o procedi RO alreal de San-! 
creadas por decreto de 27 de fevereiro TA * | que os cidadãos do Porto, e especialmente .os eleito- | MSN O ga a be cafés EM ei 
Cais no maepivs ce + | res do circulo de Santo fidefonso, tinham direito a la foi O 80- 
EPE rea esperar de &. exc.*; porque todas as vezes que os abade di 


“ Existiam no primeiro 422 —Entraram 91 
— Sahiram 113 — Falleceram 13 — Ficaram 
exifindo 249 0. rss SESI INT ARA, Sra 
Nas enfermarias da cadeia existiam 9 — 
Entraram 6— Sahiram 6 — Ficaram existin- 
do 9. ai! = Evaadê istadir PEC 
Consumo de carnes verdes.-- 
No mez de fevereiro ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:359 rezes, 
sendo 867 bois, 421 bezerros e vitellas, e 71 
carneiros. Estas rezes produziram em carne 
o peso total de 214:324 kilogrammas. 
— "Wransito de carros. — Em todo o 
mez de fevereiro ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo differentes generos, e 
nella transitaram fazendo carretos successi- 
vos, 14:603 carros. INN 
| -— Onumero de carros que durante o mesmo 


concelho de Mertola. ESA 


o Pes e! sus 


a Dem Pets es 


= a mo -———— e o —— e 


INTERIOR 
Provincias. a 
VILLA DO CONDE 8 DE MARÇO — 


(Do nosso correspondente) — Um rijo venda- 
val, acompanhado de uma forte trovoada e 


passada os habitantes d'esta terra. A pedra 
que cahiu era do tamanho de ovos de galinha 
o mais ou menos : isto atterrou quasi to- 
a a gente, pois que por jea sitios não ha 
memoria deum acontecimento ássim. 
Asvidraças, quo ficavam em frente do 


e 


+ 
o +35 'á 4 


orto, os nossos agradecimentos e applausos. 
a benpos do Tudido algo TafreBARa VAR enabi 


ças; e porisso maior 
gloria cabo áquellos quo trilham camir posdiverso, bIi 


o 


Leilão de duplicados da BiI- 
otheca.—Foi bontem'o' terceiro dia de 


em que se contam não menos que cem a cen- 


= + 44 


as [Boi 


-- 


troço completo. Hoje os vidraceiros não ti- 
nhammãosa medir. CU Ms 
Os tres dias do carnaval estiveram aqui 
bem bons: a Assemblêa Villacondense pro- 
porcionou-nos nas tres noutes bellos diverti- 


cto foi de 1305000 réis, ponco mais ou me- 
nos. | ft» o 

" Asobras que foram vendidas por maior 
lanço foram o «Diccionario Historico de Mo- 
reri» é um livrinho contendo o officio divino 
dos Bernardos, impresso em 1550. 


oo. 


mentos. Tres reuniões de familias qual d'ellas| 4 
tanto : pedem finalmente que se enceto uma nova 
vida pol 


as 


e um grande numero de cavalheiros. Entre 
em praça as obras de mais vulto de que se 
[compõe o deposito de duplicados existentes 
P. á camara dos senhores|na Bibliotheca. of q 
sa-haja por bem acolher favo.| A final não eram. — Anto-hontem 
ravelmente esta manifestação| ás 9 horas e 3 quartos da noute foi pelo sur, 
da cidade do Porto. | José Azevedo David, da rua de Santo Anto- 
Porto 10. de março de 1867, nio, sollicitado o auxilio do agente policial que 
rondava n'aquella rua, porque, segundo dis- 
se, suspeitava tor ladrões em casa. Passou-se 
revista a toda a casa, porém d'este exame na- 
da resultou que comprovasse aquella sus- 
peita. aros | | 
Wesastre. —Achava-se ante-hontem na 
rua de Santo Ildefonso um carreteiro carregan- 
do uns saccos de arroz em um carro. Os bois; 
como quer que tomassem medo, deitaram a 
fugir e na carreira atropellaram Joaquim dos 
Santos, moço do carreteiro, deixando-o com 
um braço bastante maltratado. | | 
Foi immediatamente conduzido a uma bo 
tica proxima ao local do sinistro eahi curado 
dos ferimentos que tinharecebido. 
Fallecimentos. —Falleceu hontomjua 
sua quinta de S. Cosme, concelho de Gondo- 
mar, a mãi do exc.”º snr. bispo d'esta dio- 
cese, rag 
Fazem-se-lhe os oficios de corpo presente 
manhã ás 10 horas da manhã na parochial 
igreja de S. Como. 
— Falleceu tambem ha dias em Guima- 
3, o sor. Manbel Francisco Moreira, prior 
pad 
nsino primarão-— or decreto de 


timo foram croadas cadei- 


O serviço foi feito com profusão e aceio. 


. -. 


ERM. 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 8 de março — 3.º ordinaria— Aberta a 
sessão, estando presente numero legal de 
procuradores, foi lida e approvada a acta da 
sessão antecedente. 

Appareceu sobre a mexa o relatorio do mo- 
vimento do hospicio dos expostos do Porto, 
e um requerimento do continuo do mesmo, 
em que pede augmento de ordenado. Foi tu- 
do enviado á commissão de expostos, bem 
como o outro relatorio do hospício de Pena- 
O nosso estaleiro, quo se achava ha tem-/fiel, apresentado em sessão do dia 7. 

O snr. procurador Gouveia Ozorio reno- 
vou a declaração feitajna sessão antecedente, 
Jassóverando positivamente que os seus mui- 
tos afazeres não permittiam que pudesse con- 
tinuar a fazer parte da commissão de expos- 
tos, e porisso pedia para ser escuzo. À junta 

o tendo instado com o mesmo sor. procurador 
representação. — Conforme o que|para que aceitasse a nomeação feita, conti- 
ma grande reunião que teve lu-|jnuando assim como nos | annos' anteriores, 

alacio do Corpo da Guar-='a prestar neste importante ramo de serviço 


Ter- 
Inza. 


Na quarta feira, sahiu da igreja 


av” 


E 


nor; todos vares, não: pôde .comtudo conseguir que o 27 de fevereiro ul 


* 
- 


nicipalidades, quando ella os tem “sempro fis- “tenho de dizer alguma cousa, sendo ou úimí dos 'ós cidádios quo queiram, tma ropregenpnção-aun-proqurador.zaferidorotirapo a Bua,do- FRA lo foRio primario, para o poxo masóniíio,, 


vista do que lhe acceitou a es-| 


anca at 


mez carregaram estrumes para fóra de bar-| -. 


) saberá fugir dos prid)leilão” dos “duplicados da Bibliotheca “Pu= ka 
” o 4 oinigo 3 abeoeras: ah 


“Arremataram-se 141 verbas, cujo proda- Ferr 


A'manhã continua o leilão, sendo postas |" 


— 2. 
na 


regia de Esgueira, concelho e distri- 


| te e para o sexo feminino na fre- 


guezia de Caeia, no mesmo concelho e distri- 
cto. é 

Aos gulosos. —Acaba de se inventar 
o novo manjar para a sobremeza, em Lon- 

es. 

São violetas lançadas no creme e pulveri- 
risadas de assucar. Dizem-se maravilhas do 
gosto e perfume d'esta iguaria. 

A culinaria progride. Jálhenão bastam 
os legumes; volta-se agora paraasflores! | 

Incendio. — Na quarta-feira passada, 
de tarde, manifestou-se incendio n'uma casa 
mada na margem fronteira a Vianna do Cas- 
tello. € 


+ 


Na casa vivia, segundo diz a «Aurora do 


Lima», uma pobre familia composta de 9 pes- 
soas, que se salvaram todas felizmente. A ca- 
sa, com tudo o que continha, ficou reduzida 
em poucos instantes a um monte de cinzas. 

A PE do eclipse. — Lê-se 
n'uma folha de Madrid: 

O eclipse de 6 do corrente faz recordar o que 
teve lugar ha pouco mais de um seculo, no 1.º de 
abril de 1764, o qual exigiu ímeios de precaução bas- 
tante singulares. O governo mandou então avisar 
nos periodicos, e por todos os meios de publicidade 
de que dispunha, de que no domingo 1.º de abril, 
precisamente no momento em que se celebrasse o 
serviço divino nas igrejas, se produziria um eclipse 
que não devia assustar ninguem. Fez-se mais; affi- 


., 
ad 


xou-se o seguinte curioso aviso : 
«Convida-se os curas, tanto da cidade como do 


Companhia Iyrica. —Teve hontem 
lugar o benefício do baritono da companhia, 
o sor. Guadagnini. e 

À récita constou da opera «Un ballo in 
maschera», e do bolero das -« Vesperas Sicilia- 
nas» que a snr.* Poinsot cantou em obsequio 
ao publico, pois não estava annunciado para 
fazer parte do espectaculo. 

Na representação do «Ballo», em cuja ins- 
trumentação entrou hontem a harpa, instru- 


mento que nas passadas representações d'esta . 


opera não se tinha feito ouvir, com grave pre- 
juizo do effeito do grande dueto do 3.º (2.º) 
acto, terceto do 3.º(4,º) e aria final, foram 
enthusiasticamente applaudidos os snrs. Pru- 
denza e Guadagnini, e as snrs.** Poinsot e 
d'Alti. No bolero das «Vesperas» a snr.* 
Poinsot recebeu tambem. enthusiasticos ap- 
plausos e chamadas. Além d'isto todos estes 
quatro artistas tiveram muitas chamadas no 
fim do espectaculo, e tres d'elles, o beneficia- 
do, e as snrs.'* Poinsot e d'Alti receberam 
por diversas vezes, lindos ramos. 
Parece.que a récita de hontem não foi 
ainda a ultima da companhia no theatro de 
« João, pois infornam-n'os de que haverá ou- 
tra em beneficio do sor. Philibert. Entretan- 
to alguns dos principaes artistas da compa- 


-jnhia vão dar alguns saraus musicaesna nave 
central do Palacio de Crystal, debaixo da di-. 


recção do regente o snr. Carlos Dubini e com 
o concurso da orchestra lyri , 
O primeiro sarau tem lu 

to 48 


eira, 
E 17 


Amanhã, segun 
gundo sarau . et 


tp” o 4 


Noticiario reli gloso 


SERMÕES DE QUARESMA 


O sermão em S. Bento da Victoria terá lugar 
ás 3 horas da tarde, e não és 4 como hontem annun- 
ciamos. o 0) (9? Ló 


-— 


TRIBUNAES 
E SA] VT : 
Supremo Tribunal de Justiça 

* Autos propostos para'a sessão de 12 
o demarço de 1867 

vp Wálsisa Fog , 

N.º 6:629-—Relator q exe.» conselheiro Cabral 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 
Luiz da Silva Coutinho, recorrido o ministerio pu- 
blico. + MCs a, 4 * ao, 
N.º 6:737 — Relator o exc.=* conselheiro conde 
de Fornos—âAutos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido João Manoel 

reira, tambem conhecido por João Felix. 

N.º 6:801—Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes do juizo de direito da 
comarca de Mangualde, recorrente o ministerio pu- 
blico, recorrido Antonio Pereira do Amaral Campeão, 

“+ N.º-6:706 Relator o exc;=* conselheiro Seabra 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico; recorrido Manoel da Silva Cegu- 


elho. 

N.º 11:789— Relator o exc.=º conselheiro Alves 
de Sá — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
João Ferreira de Lima, recorrido José Maria Henri- 

nes. gia ay 
: N.º 6:502— Relator o exc.”º conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
tes Mathias Martins e outros, recorrido o ministerio 
publico. DECS TU A LO Gui NET 4 ” 
PARTE COMMERCIAL 
Usae Vi 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


le 8de MAIÇO. e cesso csasse cs 00. SU I0IBOBO 
Idem no dia Decoscrsdoocesos sessra 6:6898735 
| 42:942881 
e E + = + 


des 
Despachos de exportação 

Coro = Março 9 > 

RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, J. 


o 
+ Euttroc 


Lourenço Alves, 8 saccos com rolhas; J. Ferreira de - 


Mattos, 5 volumes com roupa usada e 2 saccos com 
nozes; Antonio T. das Neves, 38 caixões com varios 
neros é 19 litros de vinho; Viuva Freire, 136 ditos 
o dito.) ti pap ont paregs q innrianaioo Crgoate 
“> JDEM-— Na barca Formosa, À. J. de Souza Li- 
ma, 40 pacotes comfio, am 
IDEM—Na barca Felix, M, de Souza Machado, 
2 caixões com. calçado e 1 dito com pentes; F. P. 
Barbosa Braga, 100 canastras com alhos, 50 barris 
com areia e 90 barricas com terra para fundição; A. 
Vieira Pinheiro, 6 barris com tinta, 8 rollos de chum- 
bo, 30 barris com azeitonas e 10 gaccos com rolhas. 
“RIO GRANDE DO SUL —No briguo Experien- 
cia, J. Bento Brea, 10 gaccos com. rolhas, 4 caixões 
do. palitos e 4 ditos com torneiras. 
JDEM—No patacho Garibaldi, A. L. (Gomes 
Lima, 500 liaças da vimos; Caetano José Ferreira, 
1 fardo com pannos, *. + CS ONA 
acddo ts ver dot 


a 


- 


MARANHÃO Na barca mig Fernandes | via ilegalidade, e tratando por incidente da re- | mesma com 


Dourado, 1017 litros de vinho; de Moraes, 
2902 ditos de dito; C. J. da Silva Nunes, 2 caixões 
com linha, 1 dito com lenços e 10 roupeiros com ca- 
pachos. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, C. N. 
Kopke & C.*, 2671 litros de vinho; Guilherme, João 
Graham & C.*, 534 ditos de dito; Agostinho Fran- 
cisco Velho, 9 ditos de dito e 1 caixão com doce; D. 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 55 saccas com lã lava- 
da; Roberto Reid, 25 pipas com azeite; Ashworth 
Wilten &C.º, 1 caixa com figuras; Rawes & C., 
15 cascos com azeite; F. Chamiço, Filho & Silva, 
500 caixas com figos e 100 saccas com lã lavada; 
Ferreira & Lopes Antunes, 125 ditas com dita e 12 
cascos com azeite, d ; 
HAMBURGO—Na escuna hol. Chronometer, 
D. M. Feuerheerd Junior & C., 2404 litros de vinho. 
“BARCELONA—Na goleta hesp. Salamandra, 
José Maria, 1000 liaças de vimes. 


Cargas despach as 


DON de q A ROE ing. Beta, cap. Wilkinson, 
601 pipas, 368 meias ditas, 590/4º, 5/8" e 33 caixões 
com vinho, 133 saccas com assucar, 970 caixas com 
laranjas, 10 volumes diversos, 2 caixões com prata 


“em moeda, 1 dito com 500 soberanos e 50 bois. 


Cargas manifestadas 
C.M, n.º 94—New-Castle,Brigue ing. Ocean,cap. 


' Doull, 67 chaldrões de carvão de pedra e 300 grosas 


Di TOY co sido 4 ” 


“Farinha de milho... ........ 


- 


dita. 


ria. v E — 
> IDEM-Cahique Senhora do Rosario, dita. 


de garrafas, 
1 C. M.n.º 95—Aveiro, Hiate Estrella do Dia, 
mestre Guerra, 120000 litros de sal e 800 kilogram- 
mas de ferro velho, | 

C. M. n.º 90— Aveiro, Bateira Nova Amisade, 
mestre Villão, 90000 litros de sal. à 


Completa descarga 

ay Março 9 
HAVRE—Hiate Aguia. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
ALBUFEIRA — Hiate Novo Especulador. 


Generos despachados para consumo 


Março Te 8 

Assucar—8 caixas, 423 saccas, 8 cunhetes e 1 
quartola. pa | 

Café —22 saccos. 

Arroz—79 saccos. 

Gomma—212 paneiros. 

Couros — 284, 

Algodão —7 saccas, 

Madeira—50 pranxões, 


Generos despachados pela mesa 
da estiva ; 


Março 9 


Armas de fogo—47 
Manteiga—6 barris 
Flor de enxofre—140 barricas 
Louça—3 gigos 

Ferro—3347 barras e feixes 
Varios artigos—3 caixas. 


Mercado do Porto 
Março 9 
$520 a 4540 
Trigo da terrRsa sa ss, cru dv R 140 


» gerodio eve. urana 15080 
- DArholB o ca povos Sil - £950 
a MITOS? ovcovosr coesa a 15100 
» VATCITO ccrpocodovoso. 1502 
Milho da terrã...esessereaaao $480 a 8490 
CIMO. esccsco Tendo. duo ui a 8550 a 3560 
Feijão DEQNCO, Fesccdpdocbsa $610 a 3620 
» VERMCIDO esco rácranaos $600 a 8620 
» rajado. «ceccesereccos $560 a $580 
Ed O dDi Sucophis o endocos 8500 a 8520 
> amarello. «ececesseras g710 a 8720 
COVEOM cercas CoD EÃD o ca TA 9440 a g460 
Batatas (arroba)... cerseneeaa 280 a 4300 
Azeite (almude)... «eseeuuas 43600 
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PARTE MARITIMA 


Cd - 
rare rece rm ndo nerd 


Porto 9 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem IO 
(us 5 moRAs DA mavRÃ; 


Fóra da harra nada se avista. 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
a portos do reino | 


Figueira 4 de marco 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Maria, lastro. p 


SANIDAS | . 
PORTO—Hiate Cruz 1.º,sal. 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Espera nça 
pedra. vo pr 
Idem 5 


Y ENTRADAS Es 
PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, pes- 
caria. agaE Com ds qro A 
“+ IDEM —Cahique O Que Deus Quizer 2.º, dita. 

IDEM—Cahique O Que Deus jzer 3º, dita. 
CEZIMBRA — Cabiquo Divina Providencia, 


FERA. É SAHIDAS - Pio bad hi 
VIANNA—Hiate Leoa, varios generos. 
TERRA NOVA —Escuna iog. Christopher, sal. 

| Idem 6 Dao Tá 


| ENTRADAS 0 
. CEZIMBRA — Cahique Encarnação Perola, pes- 
ca | | 


PENICHE —Uahique O Que Deus Quizer 1.º, 
FAS" 


a. 46 já +“ 
IDEM—Cabique Santo Antonio e Almas, dita. 
ELA NAONraNapoR ing. Fitz William, ferro e 

carvão. à 


cs SAHIDAS 

ASLESUND--Chalupa nor. Vidar, sal. 

ns TA Idem * 5 

ENTRADAS Sad > 

ESPOZENDE—Hiate Bom Successo, lastro. 
NEW-CASTLE— Patacho ing. Young Jessey, 
carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 


dit 


/ 


Hg 


Caminha 4 a 7 de março 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. 


Tclegraphia elecírica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
“Lisboa 9 de março 
—  TSTRADAS 
PARA" 35 dias—Barca Flor do Vez. 
GERGENTE 9 dias—Vapor pag. ing. Cairo, 


CC BAHIDAS 
HULL—Vapor pag. ing. Yorkshire. | 


RE CAIO MU DRITINDAL e DT da ea not AE CRRNS E TA 
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' 
CORREIO DE HOJE 
Eisboa 9 de março. 

(Correwp, part. do «Commercio do Porto») 
Hoje na camara electiva houve nma vota- 
ção sobre uma questão politica. 
Tratava-se da questão levantada pelo snr. 
Luciano de Castro sobre a legalidade ou ille- 
galidade da concessão feita pelo snr, ministro 
do reino de umas ruinas e de uns terrenos em 


Aveiro á camara municipal da mesma cidade. 
O snr. Luciano de Castro sustentou que ha- 
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forma administrativa, disse que,apesar de per- 
tencer 4 maioria, não podia approvar tal me- 
dida, a qual levantava a indignação publica, 
já bastante pronunciada contra ella, e final- 
mente mandou para & meza o seguinte proje- 
cto : 

«Artigo 1.º E” confirmado o decreto de 
27 de fevereiro, pelo qual o governo concede 
á camara municipal de Aveiro as ruinas e ter- 
reno do edifício do paço episcopal d'aquella ci- 
dade. o 

«Art. 2.º Ficará som effeito esta concessão 
se a camara municipal não der ao terreno e 
ruinas concedidas o destino que motivou a con- 
cessão, » tm 

Ao snr. José Luciano respondeu o snr. 
ministro do reino justificando a concessão fei- 
ta por s. exc.º, apresentou algumas conside- 
rações a respeito da agitação do paiz, e pediu 
para que a camarase pronunciasse na ques- 
tão levantada e com tanto calor sustentada 
pelo snr. José Luciano. | 

A camara votou em seguida uma moção 
que o snr. Francisco Bivar tinha apresentado 
e que era assim concebida: 

«À camara satisfeita com as explicações 
do governo, passa á ordem do dia.» - 

Esta moção foi approvada por 76 votos 
contra 13. 

Com esta votação ficou prejudicada uma 
moção do snr. José Luciano concebida n'estes 
termos :-—À camara aguardando a decisão do 
projecto de lei mandado para a meza sobre a 
confirmação da concessão feita pelo snr. mi- 
nistro do reino á camara municipal de Avei- 
ro do terreno e ruinas do antigo paço episco- 
pal, passa á ordem do dia. 

O snr. Ayres de Gouveia, quando hoje 
mandou para a meza um requerimento dos em- 
pregados de fazenda do districto do Porto pe- 
dindo augmento de vencimento, fez algumas 
considerações, a proposito das phrases empre- 
gadas pelo snr. ministro do reino, quando foi 
apresentada pelo snr. Faria Ctuimarães a re- 
presentação da camara municipal do Porto, 

" Finda a votação entrou-se na ordem do 
dia. A ordem da inscripção foi muito altera- 
da em consequencia de alguns “deputados 
da opposição terem pedido a palavra sobre 
a ordem o que lhes dá preferencia. O pri- 
meiro que pediu a palayra sobre a ordem e 
a quem coube fallar foi ao snr. Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila. RPE RNA SE td 


S. exc.* começou por dizer que não es-| 


tando prevenido para fallar hoje não tinha 
trazido alguns apontamentos e documentos 
de que carecia e que por isso pedia descul- 
pa do mal alinhado da sua phrase; em segui- 
da agradeceu aos eleitores do circulo 111 te- 
rem-lhe dado um lugar no seio da represen- 
tação nacional. | x 
Depois disse que não vinha cheio de ran- 
cores e de odios nem animado de ideias de fa- 
zer uma opposição accintosa ao gabinete, que 
durante o tempo em que tem estado recolhido 
ávida privada tinha reflectido no quanto ha de 
nocivo no systema dos doestos,das aggressões 
e das calumnias, e que não seria elle orador a 
dar exemplos de tão tristes e condemnaveis 
meios politicos; que não atacaria o caracter 


dos individuos nem envenenaria as intenções 
aaa gi Lo DO- 


e. 0: m Te 
é : me 


dadeiras para depois se poder pedir novos sa- 
crificios ao paiz etc. as 
Como tivesse dado a hora o orador pediu, 
que lhe ficasse reservada a palavra para a 
sessão seguinte. . ” | 3é 
O snr. Joaquim Antonio d'Aguiar acha- 
se um pouco melhor, mas o estado da sua 
saude continua a ser muito grave. 
Já sahiu a barra a fragata ingleza «Ga- 
lathea» commandada pelo duque d"Edim- 
bourg. o SNS dedo e riso DM PAT 
Foi apresentado na igreja parochial de 
S. Geneiro da Insua do bispado de Vizeu o 
snr. Antonio de Pina e Abreu. 
À instancias do snr, deputado Proença 
Vieira foi dada ordem para os reparos no 
caes-o esteio d' Avintes. £ fe k 


Já foi expedid oh; 
º to1 expedida rovando a 
adjudicação a Luiz Ea; do 
fornecimento de asphalto nos tres pavimentos 
dos armazens da direita da nova alfandega 
Es AA AG dai 

A camara municipal de Lisboa regeiton 


*|por5 votos contra 3.0: projecto de represen— 


tação que devia ser apresentado ás camaras 

legislativas contra as medidas de fazenda. 
Brevemente ed qd o snr. ministro 

das justiças ao par! 8 proposta para & 


-|extincção dos juizes ordinarios , passando &|* 


maior parte das suas attribuições para os jui- 
zes de direito e outras para os juizes de paz. 

Appareceu um novo jornal opposicionista, 
que se intitula «O Libertador», sahe duas ve- 
zes por semana, a IDAS cd 

Falla-se em que os vereadores das cama- 
ras municipaes de Santarem q Portalegre virão 
a Lisboa entregar as suas representações ao 
snr. presidente da camara electiva. 

Já foram para Pariz para figurarem na ex- 

posição ricos objectos do arte muito antigos e 
entre elles os seguintes ; 3 ses, | 


A custodia que pertenceu ao convento dos 
Jeronymos em Belem; a cruz de ouro de D. 
Sancho I, amostras da baixella de prata dou- 
rada pertencente à corda; paramentos e pe- 
ças de prata lavrada das sés de Lisboa, Bra- 
ga e Evora; livros a manuscriptos:da Torre 
do Tombo, bibliotheca publica e Academia 
Real das Sciencias; rica collecção de moedas 
e medalhas desde ;as moedas celtibericas, 
phenicias,municipiose colonias latinas das pro- 
vincias deyHespanha, Lusitania, Betica e 
até á dos nossos dias, mehr | 
— Osmr. Bulhão Pato já recolheu da sua-via- 
gem aos Açores. O mavioso poeta já está in- 
as restabelecido dos seus incommo- 

08. À o “a 

O livreiro editor o nr, Lopes comprou a 
ig pira do romance historico do anr, Pin- 
to de Almeida intitulado «A cruz pelas rique- 
zas». PP gas Ras, 

- Deve hoje verificar-se a reunião da assem- 
blea geral da Companhia Geral" de Credito 
Predial Portuguez. 4 


Já foram distribuídos impressos aos ao-!pios 2:2675000 réis; de tornas 2:4935000 réis: 
cionistas os relatorios do snr. governador dade fóros, 1:071$400 réis; para remissões de 


| 


” 


fiscal. » é 1. N 
O relatorio da commissão fiscal conclue 
ropondo:—a approvação do balanço e contas 
a gerencia do anno findo; a approvação do 
dividendo de 2 e meio porcento ás acções emit- 
tidas sobre a 1.º entrada effectuada; que se 
fixe em 4annos, a contar de 1 de janeiro do 
corrente anno, o periodo de fundação da com- 
panhia; que da despeza toda, effectuada em 
cada um desses 4 annos, sómente se conside- 
re encargo d'esse anno, para sabir obrigato- 
riamente do rendimento respectivo, em 1867 
—!/s,— em 1868—2/;—em 1869-—-3/s,—em 
1870 —*/s; que 'bs remanescentes de despeza 
em todos esses annos sé levem à conta de des- 
pezas de fundação, para sahirem do capital 
circulante; que de 1871, inclusivê, por dean- 
te, toda a despeza effectuada em cada anno se 
considere encargo do rendimento cobrado 
n'esse anno, e seja pago por elle. 

Que ao mesmo tempo se crie um «fundo 
de amortisação» a que serão levados os re- 
manescentes, que cada anno ficarem do ren- 
dimento annual, depois de deduzida a despe- 
za, que o onerar, o dividendo e a percentagem 
para o «fundo de reserva»; que esse fundo de 
amortisação só se considere preenchido quan- 
do, por elle, se puder solver integralmente do 
capital circulante a despeza de fundação; ap- 
provação do quadro actual dos empregados da 
companhia e seus vencimentos, authorisando 
a administração a augmentar o numero de em- 
pregados, e a estabelecer-lhes ordenados, con- 
forme pedir o bem do serviço da companhia, 
e a gratificar extraordinariamente os emprega- 
dos existentes, emquanto se lhes não fixarem 
definitivamente os seus ordenados; que se or- 
dene à administração a immediata organisação 
dos diferentes serviços da companhia, de mo- 
do que possa ser apreciada e votada pela as- 
semblea geral,na suasessão ordinaria de 1868; 
que se lhe recommende de novo, que, por via 
de annuncios repetidos, de artigos nos jornaes, 
de circulares aos municipios, aos juizes e cura- 
dores de orphãos, ás administrações de mão 
morta, cujos bens estejam sujeitos ás ultimas 
leis de desamortisação, e por outros meios se- 
melhantes, procure levar ao conhecimento de 
todos os interessados as vantagens da institui- 
ção docredito predial.  .. | 

- Que de novo se lhe recommende igualmen- 
te que no faturo emprego dos fundos dispani- 
veis dê toda a preferencia possivel ás nossas 
«Obrigações», emprestando sobre ellase em- 
pregando n'ellas uma parte dos mesmos fun- 
dos; que se prorogue a authorisação, já dada, 
para a despeza necessaria com 08 processos, 
que incompetentemente e injustamente se pro- 
pozerem contra a companhia ante os tribunaes 
francezes; que se mantenha a suspensão orde- 
nada dos vencimentos do commissario geral 
da companhia, em quanto elle não sugeitar o 
seu procedimento às disposições dos estatu- 
tos; que se declarem supprimidos os dous lu- 
gares vagos de administrador, modificando 
n'esse sentido os artigos 76 e 78 dos estatutos; 
e finalmente que se proceda à eleição do 1.º se- 
cretario da assembleia geral. T& 

“No relatorio do snr. governador da com- 
panhia que precede o da commissão fiscal, de 
onde extractei as conclusões que acima deixo 
feridas, encontram-se os seguintes dados cu- 
| Aspropo 
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valor de 11:0008000 réis; 1 de Bragança no 
valor de 10:0008000 réis; 1 de Villa Real re- 
presentando 8:0008000 réis; 3 do Porto no 
valor de 7:8005000-réis; 1 de Beja e 1 do 
Funchal, no valor cada uma de 6:0005000 
réis; 2 da Portalegre no valor de 4:4005000 
réis; 1 da Guarda, 1 de Caminha e 1 de Fa- 
ro, nosvalores de 3:0008000, :2:0008000 e 
de 1:3005000 réis. ts 


36:0 5800 


- No anno de 1866 as propostas para em-| 
prestimos hypothecarios e municipaes foram | 


402, pela importancia de 1.720:6894250 reis 
assim distribuidas:—152 de Lisboa, no valor 
de 584:4394000 reis; 67 de; Santarem na 


importancia de 325:7085000 reis; 13 do Por-| | 


to, 207:3505000 reis; 28 de Villa Real, reis 
98:6905000; 20 de Beja, 91:8185000 reis; 
21 de Bragança, 80:4005000 reis;' 30 de 
Vizeu, 80:0008000 reis; 4 de Ponta Delga- 
da, 42:6405000 reis; Bde Faro, 35:7504000 
reis; 10-de Coimbra, 32:5004000 reis; 3-de 


22:0005000; 3 -de Portalegre, -19:0004000 
reis; 7 da Guarda, 18:0008000' reis; 5 de 
Leiria, 12:6005000 «reis; 6 de Aveiro, reis 
2:3944250; 5 de Castello Branco, -11:9004 
reis;. À. do Funchal, -2:4004000 reis; 1. de 
Braga, 2:0005000 réis; 2 de Vianna, 1:5009 
réis a 1 de ado TE LENA 1:1005000 réis. 
mar pois todas às propostas desde o 
mez de julho de 1865a pin de 1866: — 
442, pela importancia de 1.944:8648250 réis, 
Em relação ao numero de annos da dura- 
ção dos emprestimos distribuem-se estas pro- 
postas do seguinte modo:—35 de 10 a 19 an- 
nos, representando 46:2945250 réis; 51 de 
20 a 29 annos, representando 333:4965000 
réis; 65. de .30.4-39 aunos, representando 
306:6555000 réis; 23 de 40 a 49 annos re- 
presentando 129:4155000 réis; 5 de 50 a 59 
annos representando 43:1405000 réis e 263 
a 60 annos representando 1.085:8645000 
réis. | 
D'essas 442 propostas foram resolvidas fa- 
voravelmente 305, no valor de 1.224:4935 
réis; foram regeitadas 26 na importancia de 
85:2554250 réis; foram retiradas 81 no valor 
de 108:2105000 réis, e estão em andamento 
80, na importancia de 526:9065000 réis. 
Das 80 propostas, que estavam em anda- 
mento foram 44 approvadas no mez de janei- 
ro do corrente anno na importancia de réis 
242:8345000, foi regeitada uma: no valorde 
125:0008000 réis;e as outras 35 no valor de 
121:1305000-estão ainda em andamento. * 


Houve sómente um emprestimo municipal|' 


na importancia de 13:0008000 réis. *-* 
- No mez de janeiro do anno presente re- 
ceberam-se 56 propostas na importancia de 
296:5769000 réim. o co ssessos 

As quantias depositadas gh sh encar- 
gos'e para ontrasapplicações importam'em 
251:6505400 réis; sendo. para forr rig de 
dividas a- particulares, registradas, réis 
149:7445000, a estabelecimentos pios, réis 
4:7885000, 4 fazenda nacional, 6:9665000 
réis; do Banco de Portugal, 76:1115000réis; 
ao cofre dos orphãos 1805000 réis; de legados 


) 


ES e PR O, 
anno. importancia de" 


Angra, 30:0008000 reis; 8 de Evora, reis| .. 


+ 


panhia e da respectiva commissão | vendas «a retro», 4:7705000 réis; remissão 
O: ti nl 


de fóros, 3:0598000 réis; e súbrogação de 
bens dotaes, 3018000 réis. 

Montaram a 42:061910 réis as anuidades 
no anno de 1866, por virtude dos empresti- 
mos realisados n'esse anno e no precedente. 
Foram pagas todas as annuidades, excepto 
uma no valor de 1395420 réis. 

O juro das obrigações importou em réis 
33:0239140, tendo-se pago na séde da com- 
panhia 22:0518440 réis, na delegação do Por- 
to 10:1155820 réis, restando a pagar por se 
não terem apresentado os respectivos credo- 
res, a quantia de 1:3564480 réis. | 

O total das obrigações emittidas até 31 
de dezembro foi de 860:5445000 réis. Foram 
L57 os possuidores de obrigações prediaes e 
suas fracções que se apresentaram a receber o 
juro das mesmas na sede da companhia e 71 na 
delegação do Porto. ! 

À companhia emprestou ao governo, do 
seu capital fluctuante, a quantia de 354:2004 
róis, ao juro de 64/, por cento e com a garan- 
tia de 810:5008 réis de inscripções de 3 por 
cento depositadas no Banco de Portugal e nas 
caixas da companhia. 

O lucro bruto da companhia foi de réis 
35:4798942; subtrahindo 25:9445233 réis da 
despeza total, ficam liquidos 9:5355709 réis. 

O dividendo proposto pelo governador da 
companhia aos accionistas da mesma é de 2 e 
meio por cento. 

Todos os dias afiluem de todas as partes 
do paiz grande numero de pedidos de infor- 
mações, de modêlo de emprestimos e de ins- 
trucções impressas, o que muito tem influido 
para o augmento que tem havido nas propos- 
tas para emprestimos, devendo-se esse resul- 
tado á publicidade que se tem dado às vanta- 
gens da nova instituição. 

À companhia fez um contracto com a Com- 
panhia Utilidade Publica sobre a gerencia e 
fiscalisação da delegação d'aquella companhia 
na cidade do Porto. Tambem foi remettido á 
delegação o seu regulamento, o | 

Não foi ainda creada a delegação de Pa- 
riz, por não o terem exigido os interesses da 
companhia, e bem assim pelo mesmo motivo 
não teem sido creadas agencias especiaes nos 
districtos. 7 

- Foi suspenso o pagamento dos vencimen- 
tos do commissario geral da Companhia o snr. 
Bellegarde, em consequencia d'este cavalhei- 
ro se ter retirado de Lisboa sem permissão do 
snr. governador. 

Uma commissão composta dos snrs. José 
Ferreira Pinto Basto e Bernardo de Lemos 
Teixeira de Aguilar foi encarregada de dar 
a sua opinião sobre aquella suspensão de pa- 
gamento e declarou que ella devia ser appro- 
vada. Com essa opinião se conformou a com- 
missão fiscal da Companhia. 

-As questões pendentes nos tribunaes fran- 
cezes ainda não tiveram solução. 
e 


Se esta noute so passar alguma cousa 
importante na assembleia geral da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez, direi por 
via do telegrapho. 

Andou hoje a roda. Os numeros mais pre- 
miados foram os seguintes: . da 


“4126 1617 com 2009000cada um. 


“Tiveram o premio de 1008000 réis Os se- 
guintes numeros — 543, 856, 1009, 1121, 


e 
[a 


o de Coimbra, e da dignidade 


de deito da sé'cathedral do Algarve. | 


deS. Thomé. - 

Por editul do conselho de saude publica 
doreino, com data de-hontem, foi declarado 
limpo de cholera-morbus, desde 1 de janeiro 
ultimo, o porto de Odessa. rs E 


“26 TE 


M-ER 
CORTES 


Camara dos dignos pares 


Assim se resolveu. . ... 


Gerçia, 


— Dsnr. marquezdo Niza pediu que houvesse sus- 


-- Passou-so 
e. e - ORDEM DO DIA --- 
20 j a pls parte : 

Interpellação do snr. Costa Lobo ao sor, 

da marinha é. 

O enr. Costa Lobo declarou que a sua interpel- 
lação versava sobre a execução das leis relativas 
notrafico da escravatura e sobre as condições dos 
escravos nas nossas possessões de Africa. 

Passou em revista as apreciações feitas em um 
livro ba pouco publicado em Inglaterra, por um 
membro de uma missão quefoi & Africa a instancias 
de Mr. Leyingston, onde se relatam varios casos 
de barbaridade praticados pelos senhores de roças, 
portuguezes. 

Não dando todaviacredito às barbaridades men- 
cionadas n'aquelle livro, praticadas por subditos por- 
tuguezes, deseja que se dê uma resposta cabal aquel- 
las asserções, a fim de que não passemos nos olhos 
da Europa, como um povo de canibaes, consentindo 
que nas nossas possessões se pratiquem actos de tal 
naturesa; e por tanto pedia ao governo que tomasse 
em consideração o que se diz no livro citado, e em 
alguns jornaes inglezes, onde ge fazem graves ac- 
cusações ao governo portuguez, sobre Os factos que 
apontou, aguardando a resposta do sor. ministro da 
marinha, «asas ms gro cum ATE | 

O gor. ministro da marinha declarou que o go- 


ministro 


verno não póde ser responsavel pelas asserções| 


avançadas pela imprensa estrangeira; mas agradecia 
ao digno par o dar-lhe occasião de poder provar 
com documentos.ofliciaes assás importantes o veridi- 
cos serem menos verdadeiras aquellas apreciações, 
- Leu varios documentos das authoridades ingle- 
zas onde se fazem grandes elogios ás authoridades 
rtugueras, e em que se prova o contrario do que 
iz o livro citado.» .. A Ur 
O snr, Costa Lobo declarou que depois de ouvir 
o snr. ministro e de serem lidos documentos tão im- 
portantes como s. exc.* leu, dava-se por satisfeito. 
O gor. ministro dos estrangeiros declarou que 
não tinha nada a acrescentar ao que-disse o seu col- 
lega da marinha, mas sim para agradecer ao digno 
par a occasião que proporcionou de se poder demona- 
trar-em pleno parlamento que eram falsas as apre- 
ciações feitas a nosso respeito pela imprensa ingleza. 
| Passou-so d ARES 
“ORDEM DO DIA 
a (2.* parte 


atabm ao vi 


“do o parecer n.º 131, sobre o projecto n.º 137, 


ntrou em discussão o parecer n.º 132 da com- 


Por proposta do sor. Rebello da Silva ficou adia- 


missão especial encarregada de examinar as condi-| 


ções em que Augusto Cesar Xavier da Silva reque- 
reu o ser admittido a tomar assento na camara dos 
dignos pares como successor de seu pai, o fallecido 
digno par Augusto Xavier da Silva, em cujo pare- 
cer a commissão é de opinião que o pretendente não 
está no caso de ser admittido n'esta camara, 

Depois de algumas considerações dos snrg. Fer- 
rão, contra o parecer, e visconde de Chancelleiros a 
favor ficou esta questão ainda pendente, 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda-feira a continuação da de 
hoje. 

Eram 5 horas, 


Camara dos snrs. deputades 
(Sessão em 9 de março de 1867) 


PRESIDENCIA DO BNB. CESARIO 


A' uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 70 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
sor. Barros e Sá, 

O snr, Paula Medeiros leu e mandou para a me- 
za uma proposta.—Para que a camara resolva se n 
proposta apresentada pelo gnr. ministro da justiça 
para a extincção da Relação dos Açores, póde ser 
approvada sem ser infringido o artigo 130 da Carta 
Constitucional. . 

Ficou pargsegunda leitura. 

O gnr. Antonio Augusto requereu para ger ins- 
cripto a fim de tomsr parte no incidente provocado 
pelo snr. Luciano de Castro sobre a concessão feitas 
pelo ministerio do reino á camara municipal de Avei- 
ro, caso que este incidente continue. 

O enr. Fevereiro mandou para a meza represen- 
tações da camara municipal da Covilhã e de algu- 
mas freguezias d'aquelle concelho, pedindo não e- 
jam approvadasas propostas sobre os novos tributos 
cada reforma administrativa assigadas por 509 
contribuintes as principaes pessoas d'esta localidade. 

O snr. Costa Lemos mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Guimarães 
e assignada por 1:000 cidadãos dos mais respeitaveis 
d'alli, contra os novos impostos propostos pelo go- 
vernoe contra a guarda civil. 

Disse que sabia que se continuava alli a colhe- 
rem mais assignaturas que hão-de ser presentes á 
camara petecionando no mesmo sentido. 

Fez differentes considerações no sentido de mos- 
trar que não terá duvida em votar novos impostos 
logo que se tenham effectuado economias possiveis, e 
que não se façam desperdicios e que os dinheiros te- 
nham a sua justa o devida applicação. 

Disse que na provincia do Minho e principal- 
mente na localidade que representa reina grande agi- 
tação e fazia votos para que se não desse causa a 
essa agitação. 

O sur, Fernando Caldeira mandou para a meza 
uma representação dos empregados de fazenda do 
districto de Castello Branco pedindo augmento de 
vencimento. 

Mandou tambem para à meza duas representa- 
es de duas juntas de parochia de duas freguezias 
o concelho de Agueda, pedindo a construcção de 
um ramal de estrada; e por ultimo mandou para a 
meza uma interpellação. 

Declarou que esta interpellação ia aesignada 
por outros snrs. deputados. 

O gnr. ministro do reino folgou de ouvir as ideias 
de ordem que manifestou o snr, Costa Lemos. 

E” assim que fazem os que teem alguma cousa 
a perder, porque da desordem nunca resultam bens 
alguns. 


Todos sabem a razão porcue em algumas locali-|' 
dades os povos teem mostrado certa agitação, mas | 


segundo as communicações officiaes, sabe que o so- 
cego pesa não tem sido alterado. 

snr. Ayres de Gouveia fez algumas obserya- 
ções extranhando a linguagem do snr. ministro do 
reino na apreciação que s. exc." fez da representação 
mandada para a meza pelo snr, deputado Faria Gui- 
marães. dis efectivamente a representação estava 
escripta em termos suaves, e não davam occagião a 
que 8. exc.* fosse tão severo. 

Continuando'mandou para a meza um requeri- 
mento dos empregados das repartições de fazenda do 
districto do Porto, pedindo augmento de vencimento. 

Acerca das o ações feitas pelo snr. Ayres 
de Gouveia fez, inistro do reino diffgrentes 


O snr. Calça e Pina mandou para a meza uma 
Ad ai RR oi alga ouzel con- 
tra a suppressão do districto de Por legre. o 
ei Gótbiiuau a dladGsão sobre o incidente suscita- 


1 


das ruinas do edificio onde esteve o governo civil d: 


Aveiro à cama cipal para a formação de uma 
eschola. E uis gs o TO ga SA : 
* Depois de algumas considerações dos surs, Lu- 


ciano de Castro e ministro do reino, E 
“ Oenr.Bivar mandou para a meza & seguinte 


proposta: «A camara satisfeita com as explicações 


do governo passa 4 ordem do dia. 


Fez diferentes considerações para mostrar que. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e de Bruxellas de 4, 

FLORENÇA 6— O diario official publica 
uma circular do ministro de Estado, explican- 


do as novas relações da Italia com a corto de 
Roma. 


DD e 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
à q d 41 o A 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 10 de março ás 2 h. e 19 im. da 
manhã 


Houve esta noute a reunião da as- 
semblea geral da Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez. 

Foram ppprovadas todas as conelu- 
sões do parecer da commissão fiscal. 

Foi eleito primeiro secretario da 
assemblea geral o snr. Josó Ribeiro da 
Cunha. | 


e 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,* 


Madrid 3 de março ás 11 h.e50m, 
da manhã 


A «Gaceta de Madrid» publica um 
decreto levantando o estado de sitio 
em toda a Hespanha, e um outro decre- 
to sobre a imprensa. 

Por esto ultimo decreto são res- 
ponsaveis pelos artigos publicados os 
authores e editores dos artigos, bem 
como os impressores e seus cum- 
plices. E' tambem estabelecida a cen- 
sura previa. 

PARIZ 7 — Girardin foi condem- 
nado a uma multa de 500 francos, da 
qual vai appellar. PAO o 

DUBLIN 7— Os fenians atacaram 
e desarmaram grande numero de pos- 
tos de policia, Cinco mil fenians con- 
centraram-se perto de «Tallaglit. 

As autoridades esperam reforços 
de tropas. a. 

Há grande agitação. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Memoria sobre as fortificações” de 
Lisboa 
Pelo general de divisão, marquez de Sá da 
— Bandeira - 


Wi na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134, (1098) 


Censo de 1864 
e das freguezias do continento e ilhas, 
população, sexos, fogos, divisão civil, militar e 
ecclegiastica por J. da C. Brandão e Albuquerque, 
1 vol. de 197 paginas, 1866500 réis. 
ende-se na livraria de Jacintho Silva, rna do 
Almada, 134. Pelo correio—600 réis, (1067) 


Co em ruinas, por Camillo Castello Branco 
-— 500 réis. | e 
«Furna do Inf.rno», por Camillo Castello Branco 
—B00 réis. Nos 

O «Olho de Vidro», pelo mesmo autor—200 réis, 
«Thesouro do Cosinheiro, Confeiteiro e Copei- 
ro—300 réis. 


Silva, rua do Almadan.* 134. (1066) 


“ 


na ARLS sp UR a RS od 10) ARNS 7 
sos ES q É, Pao 

- KSPECTRACULGA 

.— 0 — 2 — 
Domingo 10 de março ás 4 e meia da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Exercicios de alta 
gymnestica pelos applaudidos serobatas portugue- 


o snr. ministro do reino andou legalmente na con-'zes Penna e Bastos. —Entrada no ealão.100 réis.-— 


cessão que fez. N vila 
Sendo a proposta do gnr. Bivar admittida 4 dis- 


Dita gó nos jardins 50 réis. 
Domingo 10 de março 
PALACIO DE CRYSTAL. —Sarau musical na 


O snr. Luciano de Castro sentiu que quizessem | nave central dirigido pelo maestro C. Dubini, no qual 
converter uma questão de administração n'uma ques- | tomam parte a orchestra do theatro lyrico, e os artis- 
tão politica; e se o gnr. ministro do reino estava for- tas as snr.”* Zina D'Alti, Lucia Chambers e o snr. 
te com a sua maioria e se desejava augmentar a.op-| Luigi Guadagnini,—Principiará ás 8 horas. — Entra- 


posição, alli estava elle. Acceitaria, pois, a provoca- |da geral 800 réis. 


ção des. exc.", e se acompanha o governo nas suas 


a reforma da administração civil sta 
cedo-virá o terá occasião- de mostrar q 
posta assenta nas bases as mais liberses, 

“Em quanto ao incidente, o governo não podia fi- 
car debaixo da impressão de que a lei não tinha gi- 
do observada, e era preciso que a camára tomasse 
uma decisão. Bi v6io) 0 

Depois de algumas observações do. sor. Bivar 
julgou-se a materia discutida a requerimento do snr, 
oaguim Pinto de Magalhães, a 

A requerimento do snr, José Tiberio resolveu a 
camara que a votação sobre a proposta do snr. Bi- 
var fosso nominal, 


Domingo 10 do corrente 


4 


réis.-—A's 7 e meia. “364 , sata 
Segunda-feira 11 de março ás 8 horas da 
noute ma 
PALACIO DE CRYSTAL. — Sarau musical 
dado por M.cl* E, Columbini no qual tomam parte 
Ms JFufrosina Poinsot eos surs, A, Prudenza e 
Philist out. Entrada, goral, 300 réis; 


Aa OS VET e) ad 


FALLENCIA DE JOSE" JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMÃO 
ENDO o sur. juiz commissario designado 
*& o dia 20 do corrente mez de março, pelas 
11 horas da manhã,. para continuar no Tri- 
bunal do “Commercio d'esta cidade, a sessão 
de verificação de creditos e mais diligencias 


Pondo-se á votação a proposta do snr. Bivar ve-|legaes, a curadoria fiscal convida a todas as 


rificou-se ser approvada por 76 votos contra 13. 
Ficou portanto prejudicada uma proposta que 
o snr, Luciano de Castro mandou para a meza. 
O enr. Gomes Brandão mandou para a meza 


pessoas que se julguem com direito a recla- 
mar a comparecerem munidas dosrespectivos 
documentos comprovativos legalmente sella- 


duas representações, uma da camara municipal daldos. - oa abs op Ctnçus 


Moita, e a outra da camara municipal e cidadãos do 
Barreiro contra a proposta da reforma da adminis- 
tração civil, o pedindo a conservação dos sous con- 
celhos. 


» hs li . 
Roga a todos os enrs, credores verificados 
so dignem comparecer à fim de so tomar co- 
nhecimento e deliberar sobre os diversos ob- 


Pediu que estas representações fossem impres-ljectos e propostas constantes do seu relatorio, 


sas no «Diario de Lisboa» a exemplo do que se tem 
praticado com outras identicas, e que tivessem o des- 
tino competente. | 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 24 

Dando o snr, presidente a palavra ao snr. Lu- 
ciano de Castro que a tinha pedido como relator do 
projecto, o snr. deputado declarou que cedia n'esta 
occasião da palavra, e pedil-a-ia quando julgar con- 
veniente 
O sor. Lobo d'Avila sobre a ordem: mandou 
para a mesa uma proposta de addiamento do proje- 
cto em discussão até se discutir o orçamento. 

Agradeceu aos cleitores do circulo n.º 111 o te- 
rem-lhe proporcionado occasião de poder advogar 08 
seus interesses, e os do paiz em geral. . 

— Não vinha à camara animado de odios ou ran- 
cores, nem a fazer opposição acintosa no governo, 
mas estava disposto a dizer a verdade ao paiz. 

Disse quo no systema representativo & opposi- 
ção parlamentar era uma necessidade, e folgava de 
vêr, que ella hoje vai comprehendendo a sun alta 
missão. 7 

Sentiu que o governo não tenha comprohendi- 
do que o seu primeiro dever era a organisação da 
questão financeira. Todos as outras reformas deviam 
ficar para depois de resolvida aquella. 


e sobre o projecto de concordata, ouaccordo, 
proposto pelos fallidos, lembrando-lhe que as 


(decisões que se tomarem a tal respeito são 


assaz importantes com relação aos interesses 
dos snrs. credores e da massa em geral e que 
por isso confia em que se dignarão com- 
parecer ou ge farão representar por procurador 
com os precisos poderes, 

O golicitador—C, F. P. Felgueiras. 


.. —— eus + - ço TT a qu 


é 
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Grande leilão de livros 

O dia 17 do corrente e seguintes, ás 10 
“horas da manhã, na rua do Bomjardim 
n.º 698 (antigo largo de Santo Antonio do 
Eos Vicad se porão em praça 2:900 e tan- 


a Pés 7 e 
tos volume , escriptos 'emfrancez, e tratando 


t+ 
Fez ainda outras considerações e tendo dado a | qo todas as sciencias e artes. 


hora, ficou com a palavra. 


eo di ee mem e 


O sur. presidenta dando para ordem do dia de !' 
segunda-feira a mesma ordem do dia, levantou, a 


Poderão ver-se no local designado, antes 
tres dias do leilão, desde as 10 horas da fha- 
nhã ás 5 da tarde, Vender-so-hão por todo o 
“preço que a praça offerecer. (10709 


o A a e ld Ja d E ig” 
RR o s jaud Tor 8 ol.—1 55 a 6 ê | 
(Vendem-se na livr A Pinto da 


Camarotes, 15500 Superior, 400 —Greral, 200 


(1069) 


ad oi 
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saem TATO dia 18 do corrente mez de março, | elas! 
IN 10 horas da manhã, na praça dos leilões, | 


'earrômatações no palacio das jusfiças em S.| 
João Novo, se tem de proceder à venda de | 
novo moradas de casas dos n.º 8 a 27 e um 
terrono separado d'estas, tudo no largo da 
Fontinha, com o dominio de 40 —: 
camara municipal, e pensão annual de réis 
TAGSO, pertencentes a José Rodrigues Braga. 
Os titulos podem ser vistos no escrivão dal 
|praça, Lima. Tudo avaliado em 3:60050001 
réis; rendimento 2475200 réis. (1054) | 
0 recebedor do 2.º bairro lembra aos contri-j 


buintes das freguezias de Cedofeita e San- 


“Agradecimento | 
D Carlota Luiza de Sousa Barbosa, Anto- 

* nio Barbosa da Fonseca, e Albino Bar- 
bosa da Fonseca, veem, por este modo, na 
impossibilidade de o poderem fazer d'outra 
maneira, agradecer mui cordialmente a to- 
das as pesooas que se dignaram procural-os 
por occasião do fallecimento de seu presado 
esposo, pai e irmão, e assistiram aos funebres 
oficios que por alma do mesmo se verificaram 
na igreja de S. Nicolau em a noute de 2 do 
corrente; protestando-lhes sua indelevel gra- 
tidão. (1019) 


RD a SET ma e TS O E PO E 


"RTO dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
* manhã, na rúa de Bellomonte n.º 12, 
ha-de haver por ordem do snr. presidente, 
reunião da assembleia geral da Caixa de Cre: 
dito para lhe ser presente o parcer da com- 
missão de exame de contas, e proceder-se em 
seguida à eleição da commissão administra- 
tiva o mais cargos do estabelecimento. 
Porto, 2 de março de 1867. 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
1.º secretario. 
(1065) 


Westerh Insurance Company 


limited 
SEGURES MARÍTIMOS 
AGENCIA, 23, RUA DOS Lea 


1062) 
ATTENÇÃO 
HA na cidade de pb individuo que 
dd possue um especial remedio particular 
para a cura da terrivel molestia— Morphea— 
Elephancia ou Lepra.—Este sujeito presta- 
“se à curar tão abominavel molestia ás pessoas 
que d'ella se acharem affectadas. Não exige 


de abril proximo. 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS D 
| FREITAS & IRMÃOS 
TENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 12 de março proximo pelas 
10 horas da manhã, no Tribunal do Commer- 
Icio,no edificio da Bolsa,sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os 
enrs. credores se proceder à verificação de 
creditos e mais deligencias legaes. | 
A curadoria fiscal provisoria convidando 
todas as pessoas que se julguem com algum 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia 
hora e local designados, munidos dos réspe-| 
etivos documentos legalmente sellados, lem- 
bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial, 


paga alguma sem que o doente esteja curado O solicitador—C. F. P. Fela | 
e são; mas deve o dono fazer um deposito (802) 


da quantia porque justarem o tratamento na 
mão de qualquer pessoa. 


E E Ea EN 


JaNAcIO Pinto de Magalhães e sua mulher, 
- co gro, | desta cidade, teem tratado com D. Rita 
O anninciante prova com doentes quo já | Perpetua. de Vasconcellos, e seu marido José 
tem curado, a infallibilidade do seu remedio. Cypriano de Vasconcellos, moradores na rua | 
“Quem quizer tomar informações a este res-|do Bomjardim, d'esta mesma cidade, à com- 
peito queira dirigir-se botica de A. D. A -|pra de uma morada de casas, com todas as 
vim, á Porta Novan.º 3, em Braga, quo lhe suas pertenças, sita no Largo do Açougue 
dirá quem é o annunciante. | |Real, freguezia da Sé, com sn. 1,3,56 7, 
Este declara que aquellas pessoas que qui-|para o dito largo, e para a rua dis Aldas 


E ad Ja 


zerem utilisar-se do seu prestimo, devem Virlcom os n.º 2 e 4, cuja propriedade os ven-| 


monidas com às competentes roupas de camas. |dedores possuem por herança de sua mBi e| 
ir entregar nã rua de Santo Antonio, or escriptura de 17 de maio de 1856, na nota 
muita estimação, e se perdeu pa noute do dia 
rua das Flores n.º 40. (1056) |seu preço de 2:0008000 réis, pena de se julgar | 


vista a residencia que os vendedores tiveram, 


res, que a comprou a Antonio Fernandes 
de entrudo. | (1057) 
ACÇ DES | no imperio do Brazil, a chamar qualquer| 


(1051) |sogra D. Felici: 
Neves, e mulher D. Maria, Rosa Rodrigues, 
com um aloquetesinho, que seu dono tem em deponiiado d prego. MaboiBRra Term) finder 
pr 40 do Banco Alliança na/á referida propriedade, a fim de o deduzir ao 


e Le | EST dd mova Mia O AGO UI DAL ão fg dd er 
==—— CA [livre e desembargada aos compradores, veri- 
* GODINHO |. 


CALLIGRAPHIA pires or 
O Domo Bona 


— Aperfeis 
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k unes E | br YZ de Q-: anjo ba 
E ET SR TS DR SER SE a CSA FP pda ud E E 
“ - desenho linear no E ycem Nacio dal de. 1 rasga nacional tri | 
Villa Real, resolveu abrir um curso nocturno | RE SN 7 


LUGA-SE um armazem nas Levadas,pro- 


para o aperfeiçoamento de lettra ingleza em | 
ximo &s Costeirás, em Villa Nova de 


QUINZE LICgõEa, Jogo que tenha um numero |. 
sufficientede alumnos. |Gaya, da lotação de 70 pipas: quem o preten- 
A matricula está aberta ató ao dia 6 de do dirigir-se a Magalhães & Filho, ruá 
abril na praça de D. Pedro, na livraria da lda Alfandega n.º 5. (1010) 
viuva Moré. ot a ae a 
A retribuição de 45500 é PAGA ADIAN- NV ENDE-SE linguas de bacalhau em Cima 
TADA. (Emis | | do Muro n.º 128. | (939) 
- Seo alumno matriculado não conseguir 2| a LUGA-SE na rua de S. Lazaro. até O 
mudança de lettra, será indemnisado da quan-| LM S, Miguel, a casa n.º 334; Eraa fl de em. 
UN Quo CANCEL. dA quem | Malmerendas n.º 132. (381) 
O mesmo professor se encarregará de|--—-— [07 DATA OT 
leccionar particularmente em casa dos alum- ETROLEO refinado de primeira, quali- 
nos, por preços convencionaes, (1053) O nm ci PARA, vende-se na dry 
DURE O NE A PERA LAGO RÁ iinaco studeicot bias! a tona | À 
Deposito de bichas de sangrar, de|FENDESE aca nº 10 a 16 na ras do 
Hamhbn: Collegio e que faz quina para à rua d 
oa qem MADURO 07,0 Traga toa pr GH je lia; a ARAL 
1 e Santos, Cima do Muro n.ºjna rua de S. João n.º 86. (891) 
MA. 183, recebeu novo sortimento de bichas |. ? | 
muito grandes, quê vende por preços muito 
reduzidos. (1053) 


A rua do La 
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“Bal 
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DE CERVEJA. 


ma 
"a 


VEN ;- SE uma morada de casas gitas nº 
* rua de cbr rã 08 “ira 1 ir v 
28, rua dos Inglezes; 1.º“andar | Quem a pertonder pode dirigir-se ráA Nov 
ç ce Sa Re (1061) do 8, Sono nao 16, Ed Hitilos estão 

Sia -| patentes. (875). 


1 
| 


Póriáia pá Tait master o cabello 
 eeMitara sia queda | 


GÃO já bem numerosas as composições para, 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. | 


Carvão grando de New-Castle 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 


| 1.º QUALIDADE . | 
Â bordo do navio «Georges». Kendall & 
respondam a tão pompozos elogios de que tem. 
vindo adornados. | | 


Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 
Com a pomada que se annuncia não se dá|—— + 


o mesmo caso, a experiencia já bem longa, E AR Á BILHAR 


tem demonstrado de subejo a sua energica effi- | 
eacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem-| à LUGA-SE uma boa sala com bonitas vis- 
po cujo resultado o annuncianto garante ao] tas, em casa muito proxima da praça do 
respeitavel publico, ) LDA Commercio. Dão-se informações em Cima de 
“Vende-se na pharmacia da Trindade, e Villa, 113, 1.º andar. (997) 


- na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) | - 
Hotel Estrella do Norte “cep ed orar 
61-RUA DE ENTRE PAREDES-61 O segundo andar mobilado da casa da pa- 
CH irao dal eua do Vindo TE 38 “deria hespanhola, na rua dos Martyres 
STE a pera rua de Santo Ildefonso, 8 4a Liberdade. A quem convier fallena mes- 
E E antigo hotel continua a esmerar-se| q | 
pelo bom serviço, pontualidade e aceio,| iai ST 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda. CASA PARÁ ALUCAR 
muito"commodos, offerecendo aos snis. via-).. 4 peca 8 8 cn À | 
jantes todas as commodidades que desejarem Nº rua da Boa Vista n.º 404, 
pelo espaçoso edifício e bem localisado. No| | 
mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
deus, licôresfrancezes, cognse e champagne 
da primeira qualidade por junto e a retalho. 
(949) | abiE 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
|RUA DE SANTO ANTONIO EA J6s | 
(1048) | 


(1041) 


Armazem de vinho 
DE CONSUMO 


O ade E 


E RAR FI do Duque de Beja n.º 5, com | 

CG NA k MESA suas pertenças ou sem ellas, o ou- 

| EE tro na rua de Santo Ildefonso pe 

M andar decentemente mobilado, « | 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 "2, com as mesmas condições: a quem con- 
e com vier dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 93. 
piano. (846) 


+ 


mm 4pPo Sr ONA : 
realisar-se até o dia 30 do corrente mea, 


? to Ildefonso, quê o praso para a cobrança dó 
2.º nomestre da contribuição predial e decimã Ã 
de juros do anno de 1866, termina no dia 1.º 
(1052). 


nistas da dita companhia a reunirem-se no 
edifício da Associação Commercial no dia 14 


primento ao artigo 21.º dos estatutos. 


ade Pérpetua de Vascon-| . 


compradores, por espaço de 90 dias de editos, | 


| pessoa interessada, que sejulgue com direito) | 


“terystal, lizos e lapidados. 


o) 


(1017) | 
| ENDEM-SE sortidas de n.º O a 4, em 


| FPRASPASSA-SE um na praça/ 


E 


(556) . n.º 25. 


E 


a 


" Banço Lusitano | Arrematação de uma bonça no |. Aviso ao publico | O Instituto Bracarenso 
CÁIKA FILIAL NO PORTO concelho de Braga E PE cin a Companhia Viação Portuense “o | 


Rua de Bellomonten.º 82 | o UMAS UU | Bom 
“direcção convida os snrs, acciomistas a PELAS LÁ horas do dia 21 do corrente mez 
fazer o pagamento da 4,* prestação de 10 = 

105000 réis poracção, o qual deverá | 


Porto, 5 de março de 1867... 
- Os gerentes da Caixa Filial; 
N. H, G. Ehlers. 


Manteiga nacional 
Da antigh fabrica dos Carvalhos 
ONTINUA a vender-se no deposito da rua 
? de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existo um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 
A boa qualidade da manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos 


moradores de Sobreposta; e poente com 6 |cargo,intimar os ditos estafetas para Replies 


quarto de milho alvo, e, do laudemio de qua- |fringir o previlegio da Companhia, a direcção 
rentena em 266575 réis, como tudo melhor |d'esta, antes de recorrer a intervenção pre- 
consta dos autos de fallência de Mendes & | ventiva das authoridades administrativas e 

Oliveira, de que é escrivão o do Commercio, facção dos tribunaes judiciaes, julga dever. 
| Lessa, prevenir, como pelo presente prévine os snrs. |, 


Domingos José Bahia. O solicitador—O. FP, P. Felgueiras. passageiros, que em diligencias houverem de 


sd aa sb oted oi on (1080) ficar pelos refoidas antrudos para ane ro consigumarios donavio, Rol o cad 
Companhia de Reboques Marilimos Declaração estafetas, na certeza de que, em caso contra- pc PINHO & SOUSA | ps apago 
| feet ho E do méu dever, como éscrivão pagador|rio, pelo presente aviso repelle e declina de mig sito de Almesdo Garrett— 74 
Eb Fluviaes | das obras publicas d'este districto, decla- |si a responsabilidade de qualquer prejuizo ou AE 


oa 


sposA, (618) 
PERFUMARIAS 
(RAN DE deposito da legitima agua de Co- 
lonia;, de Johann Maria Farina. No depo- 


sito de E. Rimel, calçada das Virtudes n.º 1. 


(913) 


ássem-| rar muito positivamente que é falso e destitui- ihcommodo, que os snrs. passageiros possam 
accio- (do de todo o fundamento o communicado qué | vir a sofírer em suas viagens, embora resul. 
apparece n'um jornal d'esta cidade, em quê jtante ou em virtude da arrestação das ditas 
assevera «que eu recebera um officio para|diligencias durante a viagem ou de quaesquer 
processar uma folha de fornecimento de tijo- [outras médidas promovidas pela Companhia. 
los para as obras da nova alfandega, pela) Oque por ordem da direcção se taz publico 
|quantia de 7:0005000 réis para pagamento |para conhecimento dos interessados. | 
do novo fornecedor, mas deyendo sómenté|. Pórto e escriptorio da Companhia Viação 
ser-lhe entregue a de 3:0008000 réis; conser- | Portuense, 20 de fevereiro de 1367. | 
(1026) |vando eu em meu poder a quantia de 4:0004] Por ordem da direeção, 
+ réis, à qual depende de negociações que sé| O guarda-livros, 
Ão publico portuense “ |haviam de fazer em Lisboa.» | Jg Antonio Gonçalves de Costa Limas. 
GEGUNDO a resolução tomada na réunião 4 tendo mais À ppespvantas que o Brocoiho P. | s (776) | 
do palacio do Corpo da Guarda no dia 7/dos documentos de despeza esto formeci-| "E masa ES aos 

dotirtdiits dO coa todos os cidadãos | mento, realisada em Lis 08; tem sido feito] - RAWES & Ga EVA 
do Porto, à pgto e ds o regularmente, Rendo, pts E spas asseio | po. “8. FRANCISO0 N.º 4º 
edro e da Batalha no dia de domingo 10 dojréis, cujos documentos porlat Pateta sstaas SU! Uia REA deja do von nie 
corres dôsde di 8 Horas di ridnhf déb de d esmas processados. | rt agua tás, ensaio, -Benobra, cer- 
da tarde, para assignarem uma representação) Porto, 7 demarço de 1867. sy o paid 5 preços, comun o) 
defaggravando à camará municipal dá injuriá Leonardo Gonçalves Lages: | a 
ejuá lho foi feita pólo snr. ráihistro do roinô, | . comuns o ecoo st -(0088) | Yonda de propriedade 
manifestando 6 pêngar dos portuenses sobré| AL ARA 6) TTENDE-SE a auinta dencminêda-—Foradd| 
os nóvoE imipóstos é medidas de administração)... Mhd VIG Ae PIS DA? oi Pa é 
: ERDEU-SE na noute de 5 de março des-|' de Gima—conhecida pelo nome do— Avei- 


OR ordem do exc.”º presidente da 
* bleia geral, são convidados os snrs. 


do corrênte, pelo meio dia, para se dár cum- 


Porto, 7 de março de 1867. . 
Antonio Jose da Silva Cunha, 
Secretario. 


DE Ru 
ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
. PARIZ : | 
OTEL moderno situado en lo mas centrico y 
mejor callede Paris montado para los srês Portu- 
 gueses, Brazileiios y Espaioles con buenos aparta- 
mentos y enartos; buena mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueios que son Espaiioles com- 
| prenden el Portuguez, por lo parecido de las dos 
“| lenguas y el habito del trato con" log erês Portu- 
gueses y Brazilefios que vivem en este hotel. Há 


as 


as co 


o DS did 


' 
f 


| | erno, Eta do d LEME 5 Do sp dE asrêo lda” ça qui Vala MO Ed 
“Pagto, É ds siárgo dó 1887. de de arua dos Braga atô ao largo da À guas ro cata ma Jroguania do Fila Nova de Sara de força 
Rayinúndo Joaquim Martins dente, uma platina côr de castanha do son [fito opa Goma En CD: DE.SE RE a Ee 
pi Ager Pe ad o Ea Tahoras queia o achasse é 4 queira entrógar ná jmar, terra lavrádia; com sucaleos, arvores,| ANENDE-SE uma nova com grande re ucção 
Delâm Maria de Oliveira Maia rua dis Braço n.º 172, receberá boas alvi- |ramadas, ete:; tudo murado. Para a comprae| & do preço do custo e garante-se a solidez, 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida l|ogras. Po (999) [esolatecimentos fracta-se com, Joaquim Lou-| Rua deS. Migueln.'25. . 
€ E E Bt vo oi medo — -- Na mesma casa vende-se um tanque de 


comb piada a + de e chego gg aero E arte aii Das ya Pa | ira n.º 19. 

too Dê de SUMA JE ps = ros lr, mari de id 

Antônio Miguel 2Auide Alvaro. | Progisa-so de uma boa criada” CE ANRINCIOS BARTTINOS 

Antonio José da Silva Teixeira de eosinha ná FIA do Breyner nº VELA LIRA maias NEN: 
- “1033 | 


una O ças | COMPANHIA DOS PAQUETES FRANCEZES 
Aviso aos contribuintes |. à | 
a 


Arrematáção | 
: 0) recébador da comárea de Villá dó Conde). 
morada de casas de 3 andares, com quintal 6 à | 


(297) | ferro para 6 pipas deagua. (5923) 


E) 


DAL | 


Po a 
o per 
o”. À 


res de espinho é caroço, na rua de Mitagaya | Tey a asa et RCA Paco 
n.ºº 203 e 206, com sahida para a rua da Ban- à | | s serão e 
ir a a 4 Fe E A , dd * - eo q Co esCT) q 

eirina. Quem quizer mais escl Do .SECTAp º 
púde dirigir-se á ras dos La es Rm 
a Manoel Alves de Almeida, que lhe dará os |ç0es «vo Porto, 9.de margo: de 1901.. furo 
esclarecimentos precisos, desde as Tate 4s 9] 19) [Tivarnoal Heacil aÃ Hivar Ve 
horas da manhã é dá 1 até ás 3 da tarde, [7 | LIVePpO0L DEAL Ana RIVEF | AVIO 

—. — é — = ass É] E - ê ) | fe: E =] r d * e q | | iga 0 a | É. E j E 

nã + ufa rante flo" athi Vá A , Ee a . “; E , dos ê | Lo paia go» ER ig 4] ú E ha 1 : . y 
Nos Tabricantes de tarvão | (Gaya avisa aos co op mel | Ornam PE Pa 
+ í “dd darsa da HT ER ET, * Rio ag | | ad es - va Arqu Pi Ta a 
ENDEM-SE às sepas de uma gratido mat se acha abérto o cofre da respectiva tterdam é 


E 


ta de carvalho para carvão, a qual fica 
nos arrabaldes da cidade de Braga; quem a 
pretender comprar falle com o próprietario, 
na mesina cidade, rua de S. Vicenten.º 54, 
Fisl Eae (871) 


ria, desde o dia 26 de fevêreiro passado, até | 
ao dia 26 do proximo abril, pará a recépção da | AU | 
contribuição predial relativa ao atno de 1806. | «Gecd: STA 

Co (1014) |U ss 
Er FUESNESFEr RES PERRE "| dé Ti E Hd Ass 1 
|. Aviso IMportanto (pe toas aremnodaãos para passagel. 

PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE |ros de 1.º e 3::camaras. atigiuaes AN: 

ENDE-SE um terreno ê coberto, tituados Para carga ou passagens tracta-ge com Garland 

na rua de Liceiras n.º 52; fabrica dê car- 


amburgo 
À despeza de baldeação e o transporte por 

vapor do Hayre para qualquer d'estes portos são 

por conta do navio. 

| Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no 

| Havre, Etienne Isabelle & O. (1045) 


Halifax 


NOVA SCOTIA 


a 


E ot D ES 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 

ENDE a verdadeira salsa parrilha de 


Laidley & C.º, Lisboa, ou A. J. Shore & C.*, 23, rua 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1060) 


Sahirá com brevidade o hiate— 


O palhabote—GRATIDÃO— ca- 


Grand Hotel Nuevo . 


ni? 


Bristol, recentemente chegada de New- ruagens, 6 trespassani-se tambem ag cirruá-| ————— > > = ertto Delead e os Dias > 
York o o cones (40) foot, iteniio o favendas existentes no) Liverpoo] Brazil and River Plate | GRGM Ein fcoidrantii "o io 
- ALUGAME-SE | 53 Em inósto só ótica venta) Slam Navigation Company Limited ria 

sebo O RA 10 86 olve à 80C jcontitiudir-se a e él A RA 4 E saçá 
ANS baixos da casa da rua de Cedofeita n. a coditis erioditimio n rd CANTAR Bola TAS px + Bahia, Rió de J aneiro 


"TO. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhi'oú depois das 3 da tarde. (554) | 


= 


: at) T a To, É | 
| : | 
- ALUGA-SE | | 
a Paga! to GTP ET a er pm ; oa 0 | 


DU” armazem, fios baixos da Layandéria db! 
=. hospital de Santo Aritonio, cmi srventih 


gr do 


CRUZ 1.º— Quem no mesmo quizer 


8 Santos 


e “Bábirá dopois do | «sbBEMABM=s Gomes Lima & Cr. 


ouca fecaa E — Lisb a; 
oa, o paquete inglez— | 
RA NEWIO —, de 1074 - dAISDO 
ma tonelddas, que pe espe-| 
“+ide Liverpool dê 17 a 


044) 


= 


18 do torrente, 184 
À.., prema muito boas acommodações para passagei-| — 
ros de 1.º e 3.º camaras. TRES 

- Para carga ou passagens tracta-se com Garland 
Laidley & C.”, Lisboa, 6u A. J. Shore & dr 


“rija-se a Daniel & Irmão, 
TA p SH R ' (1006) 


: gd dba o A que. 
OBRE pequênds fenhores! é rebátém-se 
= — (MP soldos; ordenados; é todos os verrelmentos, 
D. Pedro n.º 42 a 46; inclusivo de timas de engeitados, boimbuiros 


LE “+ Ppodab)s-. 
de Janeiro 
A eabir em breves dias a barca 
e —CLAUDIN 


+ 


mm À po vrD DON : 
Tá loja na rua de | SUL dos Inglezes, 1.º andar, Porto, — —CL A de | 
a a - ] | | "apo |—— CO MACIGA ISA SS Ono 7 ” tão Arnellas, Não recebe targa, por 
quem a quizer falle na mesma ria n.º etó, Rua de Sarito Tldef au 157. (1024) DRE q Live > 100 cor ter o carregamento PIOMPtO, Para 
119, ig | passageiros trata-sé com Florindo José Teixeira de 


eqaseesald 0) 4 


TRT: Whisk de Daly. Tr M puarda-livros convenient 
AFAMADOS FABRICANTES DE CORK [JW & habilitado, toma conta de quálquer) 44 
NA rua do Ferreira, Borgos n.º 35, loja, lescripturação ou balanço, lecciona contabili-|faBES 
À vendem-se algumas duzias d este celebi dade, partidas simples e dúbradãs: e tambem | “A 
Whiskey, de uma garrafeira particular, à 600) accesta emprégo permanente, Rua de Santo 
réis a garrafa, o ron ABB) Ildefonso, 157. (1025) 
Aos negociaútes dé vinhos) Mudança de nomê 
À rua da Reboleira n.º 49, ha, para ven- O abaixo assignado José, Antonio Esteves 
der um sortimento de copos do prova, de Aranha, natural da freguezia de Gruilha- 
(409) Tdezes, do concelho dos Árcos de Val de Vez, 


Vinho ver d e d A - asto e ha annos residente em Oliveira de Azemeis, | | 


| por caixeiro do sor. Francisco José Godinho, GAS 
SUPERIOR ao do anno passado e como pou- [faz saber que de hojo em diante se assignará | EEimeda 
? co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 


e] Ma-|Jose Antonio Esteves, j do cai 
deira n.º 72, entrada pela Batalha. (907) Oliveira de Azemeis, 5 de março de 1867.' 


Bomba para incendio Obras de ferro 
Veras 0 Rad E Ooo TO, | FRANCISCO A. Ro drigues & Irmão; Fer- 
y a RS a (680) l nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 
um novo deposito de camas, lavatórios de 
| ferro, envernisados 


ads o O VB ihglos— 
BRAGANZA — eapi- 
“” tão J. Walker, sabirá 
segunda-feira 11 do cor- 
rente ás 4 horas da tar- 


Arrumação de livros 


O Lei) dhihsar]o Ir eh | a 
mente pratico 


Carvalho. —Porto, rua de D, Pedro n.º 12.. (1055) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Eus A barcã — BEDMAR —, sahirá 
e A Y A k com brevidade, Recebe carga e pas- 


ai Cons gnpeiros para ambos os portos:tracta- 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de A Bop 


é biiÊ ago dd 8 das t ME) = se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
es m, assim como ao enr, Carlos Coverley, ru | te, largo de S, Domingos n.º 62, 1.º andar, 
à Reboleira n.º 49, (972) (598) 


Glasgow io Grande do Sul 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
du! rá O vapor inglez— io de A. eahir com muita brevidade a 
a FITZ WILLIAM — barca — FAVORITA —: quem na 
qu capitão R, W. Pearson, aa” mesma quizer carregar ou ir de pas- 
espera-se brevemente | HESSE esagem para o que tem excellentes 
para eahir por estes |(Commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
di os passageiros do proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 


Rio Grande do Sul 


ERR reitura; ainda recebe alguma carga 6 
sn passageiros de prôa, Trata-se com 
| Antonio da Fonseca Moura, 8. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão, sd: — (687) 


se. ' 


PROSA de, : 
atarios F. Chamiço Filho & Silva, b 


pré És 
ROL A, 


A o o e 


ESP ET “dias. 
puatar oa Kendell & Jones, rua dos In- | 


pe (895) | 
- Leith 


A escuna—BERTHA-— capitão 
à. Sass, saho no fim do corrente mez de 
' março, | 


Londres 


“Consi 
glezes n.º 


e á 
E da a Mes 
q 1 gy > a 


Ta 


(973) 


“TT rARTAGS por novo systema, assim a» E 
Uia dá PIANOS ren como de fogões de Enio ostamanhos é quali-) das A escimia ingleza—ROSE & MA-| ernambuco 
DE Pleyel Volf & C.º, calçada das Virtudes| dades. - | 7 | ep pasa en puição W. Towold, sahe com) ud an ANCA Re 2 find a 
| À | . pes dl co . A Rea MO a ebe car - 
n.º 1. (796) dá Pro 1 rg ferros de brunir a vápor, (974) O sageiros. Tracta-so com tras Tre 


o Sorgo batidos vb orisumi ch sons p(60M) | 
| Armazem de moveis | 


no se od esq ratalBigo” saaso| 
|INIGOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofelta n.º 8% 

* Esquina do Crregal 

)M um bom sortimento de mo- 
> veis feitos na sua officina com 
- toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 


(5629) | 


Pará carga tracta-fis com orpisigundtario 


ni | me mãos, no largo do Correio n.º 111,de- 
Cartos Osverley, rm (851 


a da Reioisica nº fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


- PAS DE FERRO | 
Maranhão 


E 


* porções de 10 duzias para cima, por pre- 
08 commodos. BI 
(679) 


Rua de $, João Novo n.º 15. 


MACHINAS 
ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena-| 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel | | 
(5924) 'que satisfaz com promptidão. 


4. 
| Â y ] SO Segue ao PRomiaNão para o por- 
a ques A“ case ra ; a fi mes o 
[RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA AA tão Antônio Vrancidio da Silva Nu- 
€ O brigue “EXPERIÊNCIA —, | SE ea 

) acha-se prompto a sabir. Pode-se aos | quaes offerece bons commodos e tractamento. A tra- 
x snra. carregadores o favor de mandar | ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 

| 08 geus conhecimentos e aos gnrs. |gario n.º23 F. (360 

iegas dos Santos, Miragaya n.º 220, E y Kesponsavs! HM. 5. Carqueja 

N. B. Ainda recebe alguma carga leve. Ea ea a = po pao Sep == 

| (6182) | TYXP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Em nes. Recebe carga e passageiros aos 
| passageiros apresentarem seus passaportes a José 


carregar dirija-se aos e ET . 


O histe— ROCHA, sabirá com | 
brevidade: quem quizer carregar di- 


de 1.º classe, capi- 


Es 
Sa, 
e “ 
” + ”: 


